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Resumo 
 
 Ao longo dos anos, as novas tecnologias têm vindo a ganhar cada vez 
mais relevância na nossa sociedade. Como tal, não é de estranhar que a sua 
utilização tenha resvalado para as mais diversas áreas, como é o caso do 
ensino. Elas vieram revolucionar a forma de ensinar, potenciando a inserção de 
diversos instrumentos de trabalho desenvolvidos através das mesmas. Um 
deles, alvo de estudo neste relatório, é o vídeo. São muitas as investigações 
que mostram as vantagens e desvantagens (facilmente eliminadas) do uso de 
documentos audiovisuais em sala de aula, modificando e aproximando alunos 
e professores no momento de aprendizagem. É, a partir desta premissa, que se 
desenvolve este relatório, dando mais incidência às apresentações de filmes e 
aos documentários. Tendo por base as vantagens definidas, iremos comprová-
las, e verificar se os alunos reconhecem os benefícios que advêm da utilização 
desta ferramenta de trabalho; o que, num primeiro momento, pode parecer uma 
escolha óbvia, mas cuja pertinência se confirmará ao longo do relatório. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Palavras-chave: audiovisual, benefícios, recetividade, aprendizagem. 
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Abstract 
 
Through the years, new technologies have gained an increasing 
importance in our society. As such, it is not surprising that it’s use has slipped 
throughout several areas, as in the case of education. They have revolutionized 
the method of teaching, enhancing the insertion of various work instruments 
developed through themselves. One of them is the video, target of study in this 
report. There are many enquiries that show the advantages and disadvantages 
(easily removed) of the use of audiovisual documents in the classroom, 
modifying and bringing together students and teachers in the learning moment. 
It is from this premise that this report is developed, giving more impact to 
presentations of films and documentaries. Based on the advantages defined, 
we will prove them, and verify if students recognize the benefits that come from 
using such work tool; what, at first, may seem an obvious choice; will confirm its 
relevance throughout the report. 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Keywords: audiovisual, advantages, receptivity, learning. 
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Résumé 
 
 Les nouvelles technologies, au long des années ont gagné une 
importance de plus en plus grande dans notre société. Il n’est pas surprenant  
que leur utilisation ait eu une influence dans d’autres domaines, comme c’est le 
cas de l’enseignement. Elles sont venues révolutionner la manière d’enseigner, 
en procurant divers instruments de travail, comme par exemple, la vidéo, objet 
de ce rapport. Il y a beaucoup de recherches qui nous montrent les avantages 
et les inconvénients (facilement éliminables) de l’usage des documents 
audiovisuels en classe, comme par exemple le rapprochement entre enseignant 
et élèves durant l’apprentissage. C’est à partir de cette réflexion que nous 
avons développé cette recherche, en donnant plus d’importance aux bandes-
annonces et aux documentaires. Ayant comme base les avantages définis, 
nous tâcherons de les mettre en lumière et nous constaterons que les élèves 
reconnaissent le pouvoir de l’utilisation de cet outil, qui au premier abord peut 
sembler un choix évident, mais dont on illustrera la pertinence au long de ce 
rapport. 
 
 
 
 
 
 
 
 
Mots-clés : audiovisuel, avantages, réceptivité, apprentissage.  
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Introdução 
  
 O presente trabalho vem dar resposta aos requisitos do relatório de 
estágio do Mestrado em Ensino do Português no 3º ciclo do Ensino Básico e 
Ensino Secundário e de Língua Estrangeira nos Ensino Básico e Secundário, 
ministrado pela Faculdade de Letras da Universidade do Porto. Desde já 
consideramos fundamental enfatizar o papel dos seminários da disciplina de 
Iniciação à Prática Profissional (IPP) de Português e Francês, no momento de 
realização e dinamização deste projeto, uma vez que acompanharam o 
desenvolvimento do mesmo, guiando-nos em momentos de maior dificuldade, 
quer a nível de estágio, quer do próprio relatório. 
Este projeto de investigação-ação surge no seguimento de observação 
de aulas na escola secundária Dr. Gomes de Almeida. Após esse período de 
estudo das turmas e dos seus perfis, levantamos um conjunto de questões, que 
pretendíamos ver respondidas no final do projeto. Nunca esquecendo que 
mereceria um desenvolvimento maior num futuro, de forma a sustentar e a dar 
credibilidade às conclusões retiradas. No entanto, constatamos que, enquanto 
projeto de investigação-ação deste conjunto de indivíduos, assume-se na sua 
totalidade.  
As questões formuladas, as quais guiarão esta investigação, são: O uso 
de documentos audiovisuais (ficcionados) surte efeitos no momento de ensino-
aprendizagem? Reconhecem os alunos esses benefícios? Estarão mais 
recetivos à aprendizagem através deste instrumento de trabalho? 
A exploração destas problemáticas encontra-se dividida em sete 
capítulos, de modo a fornecer todos os elementos que envolveram este 
relatório. Passemos então à sua apresentação. 
Optamos por iniciar este projeto de investigação-ação com a descrição 
do local onde o mesmo foi desenvolvido, pois consideramos que foi um dos 
grandes motivos para a escolha deste tema. Para além da descrição do 
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espaço, serão também mencionados os espaços envolventes (comunidade), as 
atividades dinamizadas na escola e cidade e, por fim, a caracterização (idade, 
contexto familiar, aspirações futuras, comportamentos …). A descrição 
detalhada das condições físicas da escola será enfatizada, uma vez que 
representam um fator impulsionador deste tema, a inserção de documentos 
audiovisuais em contexto escolar. 
O terceiro capítulo destinar-se-á ao enquadramento do relatório. Ao 
longo deste capítulo será realizada a inserção do tema, através de documentos 
estruturais do ensino de português e de francês. No caso da língua materna, o 
programa e as metas curriculares e no caso da língua estrangeira o programa e 
o Quadro Europeu Comum de Referência para as Línguas. Delimitaremos o 
tipo de documento audiovisual, assim como procederemos à sua justificação. 
Serão ainda explorados outros conceitos, tais como a força das novas 
tecnologias no ensino, o papel da cultura num vídeo e a influência do mesmo 
nos nossos alunos.  
Posteriormente, no quarto capítulo, será feita uma abordagem teórica 
deste tema, salientando algumas investigações realizadas no âmbito do 
mesmo. Será estudada a inserção das tecnologias no ensino, denominadas 
tecnologias educativas, assim como elencadas algumas vantagens e 
desvantagens que provêm da utilização de instrumentos audiovisuais em sala 
de aula. Consideramos relevante mencionar alguns critérios a serem levados 
em conta no processo de escolha de um vídeo, de forma a considerá-lo útil 
para o momento de ensino-aprendizagem.  
No quinto capítulo tentaremos mostrar as opções metodológicas deste 
projeto. Num primeiro momento, será descrito o processo de escolha do tema, 
assinalando as suas diversas fases, assim como momentos de 
experimentação. Num segundo momento, definiremos os instrumentos de 
recolha de dados para este relatório de estágio. Ainda neste capítulo, 
apresentaremos os resultados dos questionários, realizados às diferentes 
turmas, assim como as suas interpretações e inferências. De seguida, serão 
descritos os diferentes, ainda que moderados, momentos de implementação do 
projeto em cada aula. Ao longo da análise das mesmas serão salientados 
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alguns elementos, tais como o processo de escolha do vídeo, o momento de 
visualização em sala de aula, o trabalho realizado a partir do mesmo e serão, 
já, retiradas algumas conclusões, nomeadamente a partir da participação dos 
alunos em sala de aula.  
O sexto capítulo diz respeito à conclusão. Aqui tentaremos responder, 
com situações reais vividas em sala de aula, às questões colocadas no início 
do trabalho, nunca esquecendo todos os constrangimentos a que, enquanto 
professores estagiários, estivemos sujeitos. 
Fecharemos este conjunto de capítulos com a apresentação da 
bibliografia que serviu de base à exploração teórica deste tema, assim como os 
vídeos utilizados nos vários momentos de ensino-aprendizagem. 
Consideramos fundamental referir, antecipadamente, que dada a 
amostra reduzida, os resultados obtidos não poderão ser generalizados a 
outras instituições de ensino. 
Esses resultados pretendem dar resposta a uma reflexão para o ensino 
de português e de língua estrangeira, francês. Reflexão que incide no uso das 
novas tecnologias em sala de aula. Com a proliferação das mesmas na nossa 
sociedade, consideramos que cabe aos professores adaptar-se, adquirir novos 
conhecimentos e introduzi-los no ensino. 
O audiovisual surge como uma nova tecnologia a introduzir em contexto 
escolar. No âmbito deste relatório de estágio, concentrar-nos-emos na 
utilização de documentos audiovisuais em sala de aula, nomeadamente a 
avaliação do seu emprego no momento de ensino-aprendizagem e a motivação 
que os mesmos provocam nos aprendentes. Tanto na língua materna, como na 
língua estrangeira, olharemos o vídeo como potenciador de conhecimento, 
quer da disciplina, quer de outros elementos, como a cultura. 
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Capítulo 1. Contextualização 
 
1.1 Espinho 
A cidade de Espinho localiza-se na Região Norte do país, pertencendo 
ao distrito de Aveiro. Está incluída na sub-região do Grande Porto e também na 
área metropolitana do Porto. 
Espinho é a sede do município, com mais de 30 mil habitantes, segundo 
os últimos censos de 2011. Estes habitantes encontram-se subdivididos em 5 
freguesias: Espinho, Silvalde, Anta e Guetim e Paramos. É limitado a norte pelo 
município de Vila Nova de Gaia, a leste por Santa Maria da Feira, a sul por 
Ovar e a oeste pelo Oceano Atlântico. 
Esta proximidade com o oceano é visível nos séculos de história de 
Espinho, sempre muito ligados a atividades piscatórias. No entanto, aos 
visitarmos a cidade, verificamos que, para além das suas praias, motivo pelo 
qual é visitada no verão por milhares de pessoas, Espinho está também dotada 
de grandes infraestruturas. Saliente-se o Centro Multimeios, o Fórum de Arte e 
Cultura, o Casino, as Piscinas, a Pousada da Juventude, entre outros. 
Espinho revela-se uma cidade dinâmica e em constante movimento, 
muito graças às suas atividades culturais, nomeadamente, o Festival de 
Cinema e Animação, o Festival Internacional de Música, entre outras. 
Entre a Câmara e os estabelecimentos de ensino, pudemos verificar que 
a relação é ótima, apoiando as atividades produzidas em ambiente escolar, 
quer na realização da Semana da Francofonia, quer na exposição de trabalhos 
elaborados pelos alunos no Centro Multimeios. 
No âmbito educativo, Espinho é uma cidade com bastantes escolas e 
jardins-de-infância, abrangendo desde o ensino primário ao secundário. O 
Parque escolar encontra-se dividido em dois agrupamentos, o agrupamento de 
escolas Dr. Manuel Laranjeira e o agrupamento de escolas Dr. Manuel Gomes 
de Almeida. 
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1.2. Escola Dr. Manuel Gomes de Almeida 
 A escola Dr. Manuel Gomes de Almeida situa-se a nascente e sul da 
cidade de Espinho, mais precisamente na rua 35. Possui uma área de 21500 
m2, sendo que 6300 m2 são de área coberta. Tal como a cidade, este 
estabelecimento de ensino é dotado de uma história enriquecedora. 
 Inicialmente como Escola Industrial e Comercial de Espinho, fornecendo 
formação de serralheiro, geral de Comércio e cursos complementares de 
carpinteiro e marceneiro, esta foi-se remodelando e acompanhando as 
reformas educativas, passando de um ensino técnico para cursos orientados 
para o prosseguimento de estudos e para a vida profissional ativa. 
 O seu nome, alterado em 2 de abril de 1987, deve-se à adoção como 
patrono de Dr. Manuel Gomes de Almeida, afamado cirurgião e muito 
homenageado na cidade de Espinho. 
 Esta instituição é sede do agrupamento, formalmente criado por 
despacho do Secretário de Estado do Ensino e da Administração escolar a 28 
de junho de 2012, aquando do processo de reorganização da rede escolar 
ocorrido no ano letivo de 2011/2012. Deste agrupamento fazem parte as 
seguintes escolas: 
 Escola Secundária Dr. Manuel Gomes de Almeida; 
 Escola Básica e Secundária Domingues Capela; 
 EB 1/JI Espinho 2; 
 EB 1 da Bouça; 
 EB 1/JI da Lomba; 
 EB 1/JI do Monte; 
 EB 1/JI da Marinha; 
 EB 1/JI da Quinta da Seara; 
 EB 1 do Calvário; 
Atualmente a escola Dr. Manuel Gomes de Almeida proporciona uma 
vasta oferta educativa, no ensino básico, 5 e 6º ano, 7, 8 e 9º ano com opção 
de línguas estrangeiras (espanhol, inglês e francês) e opção de expressão 
artística (Oficina de Teatro, Oficina de desenho e pintura, Image e video-
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scratch). Para o ensino secundário oferece cursos científico-humanísticos, 
como ciências e tecnologia, artes visuais, ciências socioeconómicas e línguas e 
humanidades. Para além destes cursos, a escola abrange também cursos 
profissionais (eletrónica, automação e comando, comunicação, marketing, 
relações publicas e publicidade), ensino recorrente e o curso de especialização 
tecnologia (pós 12ºano) em parceria com a Faculdade de Engenharia do Porto. 
Ao entrarmos neste estabelecimento, conseguimos apreender de 
imediato que se trata de uma escola recente, intervencionada pela empresa 
pública Parque Escolar há dois anos, com umas excelentes instalações. É 
composta por 5 edifícios de salas de aula, algumas equipadas com laboratórios 
de Físico-química, de Biologia e Geologia, de Matemática, de Informática e de 
Eletrónica/Eletrotecnia. Para além destes edifícios ainda tem um ginásio, um 
auditório, o campo de jogos, bufete, refeitório, biblioteca e todas as instalações 
adequadas para os professores. Dispõe ainda de um serviço de Psicologia e 
Orientação. 
Apesar de ter sido intervencionada há pouco tempo, não se pode deixar 
de assinalar que possui já algumas deficiências, nomeadamente durante o 
inverno, em que a água se infiltra, chegando às salas de aula, tornando-as 
desconfortáveis. 
Sendo este o único ponto negativo encontrado por nós, ela possui um 
excelente ambiente, facilitador da aprendizagem. Este bom ambiente é visível 
na própria sala dos professores, onde verificamos uma constante troca de 
experiências e nunca sentimos um distanciamento por parte dos outros 
professores. 
Importa salientar também a simpatia, proximidade e disponibilidade de 
todos os outros agentes escolares, mostrando-nos que esta escola é um local 
acolhedor e aberto a novos visitantes. 
1.3 Núcleo de Estágio 
 O núcleo de estágio desta instituição é constituído por dois estagiários 
de português/francês e um de português/espanhol. Enquanto grupo funcionou 
muito bem, existindo partilha de informação e experiências vividas em estágio. 
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 As reuniões de seminário decorreram, a maior parte das vezes, na sala 
de reunião, visto que esta se encontrava sempre disponível e era um local 
propício ao trabalho, quer pelas condições oferecidas, quer pelo ambiente 
gerado. 
 Saliente-se a disponibilidade dos orientadores durante os seminários, 
que sempre nos guiaram e nos ajudaram em momentos de incertezas. 
 
 1.4 Turmas 
A este núcleo de estágio foram atribuídas quatro turmas: 
 Nível de 
Escolaridade 
Turma Número de alunos 
Francês 
(iniciação) 
7º 2ª 14 
Português 9º 1ª 24 
Português 11º 1ª 28 
Português 11º 2ª 27 
 
Importa referir que este relatório e os resultados obtidos nele incidirão 
somente numa turma de 11º ano, no nosso caso, 11º 1, visto que as duas 
turmas de secundário foram divididas pelos três estagiários. 
 
A turma de Francês nível I está inserida na turma 2 do 7º ano, visto que 
12 alunos optaram por Espanhol, como língua estrangeira, e 14 por Francês. 
Os dados apresentados dizem respeito à turma na sua totalidade, uma vez que 
esta foi analisada em conjunto. Mais adiante falaremos só dos alunos que 
escolheram francês como língua estrangeira. 
Segundo o plano de trabalho da turma a média de idades dos alunos é 
de 12 anos, a maior parte dos alunos vive com os pais. Estes possuem, na sua 
maioria, como habilitações literárias o ensino secundário, sendo que há uma 
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grande percentagem de nível de instrução superior. Quanto à situação 
profissional, grande parte destes estão empregados, verificando-se alguns 
casos de desemprego, criando algumas situações familiares mais 
desestruturadas. 
No que concerne aos alunos e às suas aspirações futuras, neste plano 
de trabalho, a maioria admite que a escolha de uma profissão futura é incerta, 
no entanto, esta passará sempre pelo ensino superior. 
A turma de francês é constituída por 14 alunos, tal como referimos, 5 
raparigas e 9 rapazes. No que diz respeito ao comportamento, podemos 
afirmar que é, na sua maioria, uma turma atenta e comportada, excetuando 
alguns focos de instabilidade e indisciplina. Esses alunos foram devidamente 
identificados e, ao longo do ano, foram tomadas medidas para inverter esse 
mau comportamento. 
No que diz respeito à relação com a língua, esta turma, - apesar do 
entusiasmo característico da idade -, revelou-se pouco trabalhadora, 
encarando a disciplina, por diversas vezes, como algo acessível e que não 
necessita de tanto estudo como as outras. Esta situação verificou-se em aula e 
em momentos de avaliação, pois os alunos não conseguiam interligar a 
matéria, não alcançando excelentes resultados, o que num nível de iniciação 
seria expectável. 
Apesar destas situações detetadas, as aulas decorreram de forma 
positiva, potenciando momentos de aprendizagem e curiosidade nalguns 
alunos. 
De forma a motivar os alunos, a incentivar e promover o ensino-
aprendizagem da língua francesa, a escola desenvolveu um conjunto de 
atividades, nomeadamente, a ida ao cinema para assistir ao filme A Gaiola 
Dourada, a participação dos alunos nos exames DELF, organizados pela 
Alliance Française, a participação nas II Olimpíadas de Francês e na Semana 
do Francês e da Francofonia. Todas estas atividades foram acompanhadas por 
nós, e como tal, importa referir que, durante as mesmas era visível a presença 
da língua e da cultura francesa na escola, quer através de um momento de 
avaliação, quer na degustação de um almoço típico francês. 
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A turma de Português 9º ano é constituída por 25 alunos, 12 raparigas e 
13 rapazes, sendo a média de idades de 14 anos. Segundo o plano de trabalho 
da turma a maior parte dos alunos (12) vive com os pais, cujas habilitações 
literárias se situam sobretudo no ensino secundário e no ensino superior. 
Quanto à situação profissional dos pais 28 estão empregados e 9 
desempregados, não existindo agregados familiares com ambos os cônjuges 
no desemprego.  
A disciplina de Português é referida no número de negativas em anos 
anteriores por 2 alunos. Esta é uma turma que já se conhece, uma vez que não 
se verificaram grandes alterações do ano anterior, à exceção de dois alunos 
repetentes. 
No que concerne a aspirações futuras, 18 alunos pretendem ingressar 
no ensino superior, 3 completar o 12º ano e um aluno o ensino profissional. De 
salientar que 6 alunos não referem profissão futura.  
No que diz respeito ao comportamento, esta turma mostrou-se bem 
comportada, existindo alguns focos de instabilidade que, ao longo do ano, 
foram corrigidos, nomeadamente através da modificação da planta da sala de 
aula. Após estes reparos e alterações, estes alunos as aulas decorreram de 
forma satisfatória com o entusiasmo característico desta turma e com a boa 
relação entre alunos e professores. 
Em relação à disciplina, foram identificadas algumas dificuldades que 
deveriam ser colmatadas, nomeadamente, na interpretação de enunciados 
escritos, de documentos, na expressão escrita, na expressão oral, na utilização 
do vocabulário específico da disciplina e na pouca responsabilidade na 
execução de tarefas, designadamente nos trabalhos de casa. 
De forma a motivar os alunos, foram desenvolvidas atividades em 
diversas disciplinas. No caso de Português, os alunos foram ao teatro 
(atividade desenvolvida por um colega estagiário), acompanhados pelo 
professor da disciplina e pelos professores estagiários. Esta atividade resultou 
numa maior interação entre os alunos e os professores, assim como num 
entusiasmo maior com os textos estudados em aula, neste caso Auto da Barca 
do Inferno de Gil Vicente. 
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A turma de 11º 1 é constituída por 19 raparigas e 11 rapazes todos 
alunos do curso científico-humanístico ciências tecnologias, à excepção de um 
aluno do curso de economia. Apresentam uma média de idades de 16 anos. A 
maioria vive com os pais, cujas habilitações literárias se situam no ensino 
superior e secundário. 
No que diz respeito à situação profissional dos pais, a maioria está 
empregada, existindo ainda 7 casos de desemprego e 2 reformados. Cerca de 
metade dos alunos reside fora de Espinho, utilizando regularmente os 
transportes públicos. 
Quando questionados em relação às disciplinas que sentem mais 
dificuldades, a disciplina de Português foi referida, tal como no número de 
negativas em anos anteriores.  
No que concerne a aspirações futuras, estes alunos, uma grande parte 
não tem uma profissão escolhida, apesar de frequentar este curso. A restante 
turma menciona profissões associadas à área da saúde (medicina, 
enfermagem), engenharia, ciências e bailado.   
No que diz respeito ao aproveitamento, demonstra um bom nível, com 
bastantes alunos (13) com média global de quinze valores no décimo ano, 
apesar de ter recebido alguns novos com níveis inferiores, entre os quais dois 
alunos repetentes. 
Em relação ao comportamento e atitudes em aula, a turma não 
apresentou problemas. No entanto, revelou-se pouco participativa no geral, 
apesar da presença de alunos bastante participativos.  
Segundo o plano de trabalho de turma, foram realizados várias 
atividades de enriquecimento escolar, nomeadamente na disciplina de 
Português o Roteiro queirosiano (Sintra), no âmbito do estudo de Os Maias de 
Eça de Queirós. 
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Capítulo 2. Enquadramento 
Ao longo dos anos, o papel da escola no que diz respeito ao ensino-
aprendizagem tem vindo a sofrer alterações. Até há alguns anos, o ato de 
ensinar estava circunscrito à figura do professor. Era este que conservava e 
dispensava todo o conhecimento. Esta mentalidade tem vindo a alterar-se, pois 
com o evoluir do tempo, somos confrontados com novas técnicas e 
ferramentas de ensinar.  
Essas técnicas pretendem auxiliar o professor na medida em que 
possibilitam aos seus alunos um melhor momento de aprendizagem. No caso 
da disciplina de português, facilmente se verifica a necessidade de uma 
abertura a novos instrumentos. Note-se a média de resultados do último exame 
do 9º ano, a qual ficou pouco além da positiva, 56%. No caso da língua 
estrangeira, há que dotar os alunos de conhecimentos que vão para além do 
funcionamento da língua e do manual, tornando-os atentos à sociedade que os 
rodeia e a tudo o que pode resultar num contacto com essa língua, ou seja 
alunos motivados e interessados. 
Uma das técnicas cujos resultados demonstram uma maior proximidade 
com os alunos é a inserção de novas tecnologias em sala de aula, sempre ao 
serviço da aprendizagem. O professor não pode esquecer que os seus alunos 
são “nativos digitais”, ou seja nasceram já na era digital; tiveram sempre 
contacto com as novas tecnologias, cujo domínio se revela algumas vezes 
superior ao do próprio professor.  
Cabe ao docente aproveitar essa proximidade, tal como é fortemente 
sugerido pelos programas das disciplinas, e utilizá-la de forma vantajosa no 
momento de aprendizagem. É nesse contexto que surgem os meios 
audiovisuais, como resposta a essa integração.  
Note-se que quando nos referimos a “audiovisual”, para este projecto 
estamos a apontar para documentos (junção de imagem e som), tal como 
define Theo Decaigny “elle est constituée par la somme des informations (mots 
et/ou images) comprises dans une unité de temps (...)” (1973: 81), pois o 
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conceito de “audiovisual” é bastante abrangente, abrangendo desde os 
aparelhos que transmitem informação até aos próprios documentos, o que 
realmente interessa e é pertinente no âmbito deste relatório. 
O papel do som e da imagem tornou-se incontornável nos nossos 
alunos. Todos os dias são bombardeados com documentos audiovisuais, sob 
as mais variadas formas de difusão televisão, internet, cinema, entre outros. 
Esta nova linguagem (auditiva e visual) não pode ser considerada pelo 
professor como um instrumento auxiliar no momento de aprendizagem, mas 
sim como o centro, tal como refere António Moderno “só há uma boa 
aprendizagem se houver uma boa percepção e esta só tem lugar se 
estimularmos devidamente os órgãos dos sentidos que estão na base da 
percepção ou seja a audição e a visão” (1992: 107).  
O vídeo deve ser visto como uma plataforma de contacto com os nossos 
alunos, fornecendo-lhes, por um lado, uma quantidade imensurável de 
informações e por outro abrindo diversas portas. (cf. Hamze, 2008). 
Vários são os estudos que referem as vantagens da utilização em sala 
de aula deste tipo de documentos. Por agora, debruçar-nos-emos sobre um 
que nos parece fundamental para a aprendizagem, o forte poder de atração 
que os vídeos provocam nos alunos. Tal como refere José Manuel Morán: “O 
vídeo é sensorial, visual, linguagem falada, linguagem musical e escrita. 
Linguagens que interagem superpostas, interligadas, somadas, não-separadas. 
Daí a sua força. Somos atingidos por todos os sentidos e de todas as 
maneiras. O vídeo nos seduz, informa, entretém, projeta em outras realidades 
(no imaginário) em outros tempos e espaços.” (1995: 28).  
O professor deve aproveitar essa força que os vídeos produzem nos 
alunos de forma a canalizá-la para a aprendizagem. Ao longo deste projecto de 
investigação serão elencadas outras vantagens, assim como desvantagens, 
que nos pareceram importantes ao longo da nossa observação de aulas e 
lecionação das mesmas.   
Para a disciplina de português, decidimos optar por vídeos de cariz mais 
documental, ou seja tal como define Thierry Lancien “les films qui ne 
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s’organisent pas autour d’une fiction mais d’un thème à traiter, d’un pays à 
présenter, etc. Dans le documentaire, l’image est souvent accompagnée d’une 
voix commentaire qui souligne (redondance) ou précise (complémentarité) le 
message des images” (1986: 131). Atendendo à idade dos nossos alunos (14 
aos 16 anos), pareceu-nos fundamental optar por vídeos que possibilitassem 
uma maior interação professor/aluno e cujo enfoque principal fosse o 
conteúdo/texto literário a estudar, para que estes ganhassem “vida” e fossem 
encarados pelos alunos de forma positiva. 
Se atentarmos no documento Metas Curriculares de Português, da 
autoria do Ministério da Educação e Ciência e que serve como base à 
elaboração de instrumentos de ensino, facilmente se deduz que várias metas 
podem ser associadas ao uso de vídeos em sala de aula, nomeadamente no 
domínio da oralidade “Interpretar discursos orais com diferentes graus de 
formalidade e complexidade; manifestar ideias e pontos de vista pertinentes 
relativamente aos discursos ouvidos; consolidar processos de registo e 
tratamento de informação” e no domínio da leitura “ler para apreciar textos 
variados; reconhecer o papel de diferentes suportes (papel, digital, visual) e 
espaços de circulação (jornal, internet...) na estruturação e receção dos textos”.  
No caso do ensino de textos literários, consideramos que os vídeos 
poderiam constituir uma ajuda fundamental uma vez que iriam colocar os 
alunos a refletir sobre o próprio texto e todas as informações que lhes poderiam 
passar despercebidas, nomeadamente a comunicação não-verbal, os gestos, 
as atitudes, as entoações das falas dos textos, entre outros, tal como refere 
Amelia Hamze “a linguagem audiovisual torna possível a veiculação de uma 
enorme variável de informações, sob os mais diversos contornos e géneros” 
(2008,s/pp.). 
No caso da Língua Estrangeira, o francês, e partindo da questão inicial 
de Bernard Planque “Que signifie l’apprentissage d’une langue étrangère sans 
l’audition des conversations dans cette langue? (1971: 18), surge também o 
vídeo como resposta. Se se ponderar a aula de FLE como promotora do 
“ensino da aprendizagem da(s) cultura(s), em termos especificamente 
reflexivos, num espaço aberto e democrático de debate, invocação e contraste 
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das diferentes perspectivas presentes na comunidade multicultural que é a 
nossa” (Bizarro & Braga, 2005: 832), verificamos que a utilização de 
documentos audiovisuais poderia funcionar como um estímulo à aprendizagem 
dessa nova cultura e à criação de ligações entre a cultura materna e a 
estrangeira, fomentando assim a interculturalidade defendida pelo Quadro 
Europeu Comum de Referência. 
O QECR, desenvolvido pelo Conselho da Europa em 2001, veio dar 
ênfase ao ensino da cultura em aula de língua estrangeira. Este documento, 
pilar do ensino das línguas, foi criado no sentido de incentivar a troca de 
informação entre vários países na área do ensino das línguas, democratizar os 
critérios de avaliação das mesmas e auxiliar todos os intervenientes desta 
área. É através dele, e partindo dele, que são elaborados os vários recursos 
didáticos que possibilitam o ensino/aprendizagem, tais como manuais, exames, 
programas de língua, entre outros. 
Ao longo do QECR é descrito “aquilo que os aprendentes de uma língua 
têm de aprender para serem capazes de comunicar nessa língua e quais os 
conhecimentos e capacidades que têm de desenvolver para serem eficazes na 
sua actuação” (2001: 19), abrangendo também as manifestações culturais na 
língua-alvo. O objetivo final da aprendizagem de uma língua, segundo este 
documento, é a sua comunicação efetiva que deve ser atingida através da 
realização de várias tarefas que terão como resultado final a utilização da 
língua numa situação específica. 
É definido um conjunto de competências para a aprendizagem de uma 
língua. As competências gerais dizem respeito ao conhecimento declarativo 
(saber), ou seja o conhecimento resultante das vivências e da aprendizagem, à 
competência da realização (saber-fazer), a capacidade para pôr em prática a 
língua, à competência existencial (saber-ser, saber-estar) consequente das 
características individuais, às atitudes e personalidade e por último à 
competência da aprendizagem (saber-aprender), mobilizando todas as 
competências anteriores e dependentes da disponibilidade do aprendente em 
conhecer o outro.  
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Esta disponibilidade em mergulhar na língua de aprendizagem engloba, 
para além de conhecimentos linguísticos, conhecimentos socioculturais e 
pragmáticos, nomeadamente os atos de fala, possibilitando trocas interativas. 
Estes conhecimentos são definidos no QECR como a competência 
comunicativa da língua, permitindo ao aprendente “adquirir um conhecimento 
mais vasto e profundo sobre o modo de vida e a mentalidade de outros povos, 
assim como o seu património cultural” (2001: 21). 
Cabe aos atores do ensino “introduzir, em todos os níveis de ensino, 
métodos e materiais mais apropriados, de modo a permitir que diferentes 
grupos e tipos de aprendente adquiram uma proficiência comunicativa 
adequada às suas necessidades específicas” (2001: 22). No QECR, essa 
proficiência comunicativa é avaliada através de níveis e descritores de 
desempenho, o aluno é capaz de. 
Ao longo do documento, são apresentados alguns materiais que 
facilitam o contacto com a língua e a cultura em estudo. Termos naturalmente 
indissociáveis, nomeadamente a utilização de documentos audiovisuais, 
recebendo o utilizador “simultaneamente uma informação (input) auditiva e 
visual” (idem: 110), quer através da utilização de novas tecnologias, vendo um 
filme com legendas ou um vídeo. 
O cinema em contexto educativo surge como uma resposta positiva a 
este ensino das línguas vivas, permitindo aos alunos um contacto com a língua, 
uma vez que o francês não é uma língua que os alunos estejam habituados a 
ouvir no seu dia-a-dia, e uma maior proximidade com a cultura em estudo, 
neste caso a cultura francesa e francófona.  
Pareceu-nos importante delimitar, no caso do francês, a bande-annonce, 
definida por Lancien como “extraits du film qui servent à sa présentation” (1986: 
130). A escolha deste instrumento de trabalho não foi inocente, pois com o 
excesso de oferta, nomeadamente na internet, convém considerar alguns 
critérios de escolha. No nosso caso, esses critérios foram: a sua curta duração, 
o que para uma turma de iniciação seria o mais aconselhável, uma vez que não 
possuem conhecimentos da língua em estudo; o contacto com a língua, 
tornando-a viva para os alunos e dando-lhes uma noção de utilidade e de valor.  
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Esta noção de valor e utilidade da aprendizagem de uma língua deve ser 
transmitida aos alunos desde a sua iniciação, para que estes a percebam como 
“une langue des affaires, de l’économie, de la finance, de la bureaucratie 
européenne, des sciences, du sport, de la chanson, de l’audiovisuel et de 
l’informatique”, tal como refere José Domingues de Almeida (2008: 42), ou 
Lancien “une langue actuelle, variée et en situation” (1986: 11). 
Só pensando a língua desta forma é que conseguiremos motivar os 
alunos e dar-lhes a conhecer outras realidades, nomeadamente o cinema 
francês, cuja presença no nosso país tem vindo a mudar drasticamente. 
Repare-se no sucesso do Festival de Cinema Francês no Porto, ou no número 
de filmes em sala, ou ainda de cariz mais imediato e generalizado a presença 
de filmes franceses em canais abertos, nomeadamente Um monstro em Paris 
(transmitido no dia 1 de janeiro pela SIC e referido pelos alunos em aula). 
Outra área onde se tem verificado esta mudança, é na canção. Note-se 
o caso de internacionalização do cantor belga Stromae, cuja música pode ser 
facilmente ouvida em várias rádios portuguesas, e cujo nome começa a ser 
reconhecido, e que inclusive participa em festivais portugueses.  
Ao longo dos anos, a língua francesa tem vindo a adaptar-se e a 
reinventar-se de forma atingir públicos que até então olhavam para a língua 
francesa como algo diminuído em relação ao poder/influência mostrado pela 
língua inglesa.  
É partindo da opinião de Manuel Pinto: “O recurso ao cinema e à 
televisão proporcionam não apenas acesso a outras línguas (…), mas também 
a outras culturas cujo conhecimento pode e deve ter um papel relevante na 
aprendizagem das línguas. Comparação entre a língua falada e escrita, entre a 
convenção e a prática concreta do seu uso e os seus modos diversos conforme 
os meios culturais pode ser igualmente captado através da documentação 
audiovisual” (2002: 71), que surgem algumas questões transversais às duas 
línguas (português e francês), a que tentaremos responder ao longo deste 
projeto de investigação-ação: O uso de documentos audiovisuais (ficcionados) 
surte efeitos no momento de ensino-aprendizagem? Reconhecem os alunos 
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esses benefícios? Estarão mais recetivos à aprendizagem através deste 
instrumento de trabalho? 
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Capítulo 3. Teorização 
 O impulso tecnológico do século XX veio produzir transformações 
visíveis na relação do homem com a tecnologia, passando esta a desempenhar 
um papel determinante no dia-a-dia do ser humano em vários domínios. 
 Uma das áreas que não ignorou essa presença tecnológica inovadora foi 
o ensino, obrigando a mudanças nas próprias instituições, surgindo assim a 
tecnologia educativa como uma via de “acesso ao processo geral da 
tecnização da vida, isto é, o homem deve ser educado para atuar 
conscientemente num ambiente tecnológico e, por outro lado, como uma 
ciência aplicada capaz de contribuir para tornar o processo educativo mais 
eficaz” (Blanco & Silva, 1993: 39). 
 Em Portugal a evolução do conceito “tecnologia educativa” conheceu 
três fases distintas: arranque, afirmação e desenvolvimento. O período de 
arranque inicia-se nos anos 60, e percorre a primeira parte da década de 70 
abrangendo sobretudo os meios audiovisuais, vistos como “auxiliares das 
actividades lectivas do professor, bem como da difusão de ensino através de 
programas de rádio e televisão” (idem: 44). Neste período é criada a 
TELESCOLA.  
De meados da década de 70 até à década de 80 dá-se a fase de 
afirmação. A mentalidade do período anterior mantém-se. No entanto, é nesta 
fase que se dá a integração da tecnologia educativa nos curricula de formação 
de professores, através da criação de alguns projectos, tais como o projecto 
MINERVA (Meios Informáticos Na Educação: Racionalizar, Valorizar, 
Actualizar) e os diversos projetos de reforma educativa.  
Por último a fase de desenvolvimento, iniciando-se nos finais da década 
de 80 até aos nossos dias, resultante das propostas da Reforma Educativa 
desenvolvida no período anterior. Esta fase caracteriza-se pela abrangência da 
tecnologia aos diferentes graus, desde a formação inicial de professores a 
diversos níveis de ensino não-superior.  
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Ao longo destes anos os equipamentos generalizaram-se, chegando às 
salas de aula, que passaram a estar equipadas com todo o tipo de aparelhos 
potenciadores do momento de ensino/aprendizagem. De realçar as excelentes 
condições do local onde se desenvolveu este projeto, cujas salas estavam 
equipadas com computadores, projetores, quadros multimédia e ligação à 
internet. 
 Com o passar dos anos, previa-se que o uso deste tipo de instrumentos 
tivesse entrado na rotina escolar. No entanto, vários foram os motivos 
apresentados pelos professores para negligenciarem este tipo de documentos, 
tal como refere Yves Burron et al “absence de formation, par routine, par 
difficulté à investir du temps et un tant soit peu d’argent, les formateurs, 
notamment d’adultes, n’utilisent qu’à un très faible degré les potentialités 
qu’offre aujourd’hui l’audiovisuel” (1988: 11). Saliente-se que estas justificações 
foram reunidas em 1988 pelo autor. Contudo, facilmente poderiam ter sido 
mencionadas nos dias de hoje, pois os vídeos são muitas vezes colocados de 
parte pelas mesmas razões. O medo da mudança e da integração de novas 
realidades tem levado a escola à inadaptação e ao distanciamento entre a 
realidade escolar e a dos alunos, o que pode levar à desmotivação por parte 
dos mesmos. (cf. Ferrés: 1995). 
 Para combater essa desmotivação foram realizados vários estudos, de 
forma a avaliar os benefícios da utilização de vídeos, quer seja o uso da 
televisão, do cinema, entre outros, em contexto de ensino/aprendizagem.  
Ao longo de várias investigações chegaram à conclusão que o uso 
frequente dos vídeos produz os seguintes resultados (Planque, 1971 ; Lancien, 
1986 ; Moderno, 1992; Morán, 1995; Hamze, 2008):  
 Auxílio ao professor no momento de ensino/aprendizagem, o vídeo 
é uma ferramenta que poderá clarificar e resolver dúvidas 
presentes nos nossos alunos, pois são considerados documentos 
autênticos; 
 Atração dos alunos face ao vídeo e à imagem em movimento, pois 
estes estão em constante contacto com esta realidade, logo esta é 
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uma ferramenta que vai ao encontro dos interesses dos mesmos, 
há uma predisposição natural para este tipo de documentos; 
 Aproximação da sala de aula ao quotidiano, possibilitando a 
abertura a novos espaços e perspetivas, ou seja a integração do 
mundo dentro da escola, fomentando o espírito crítico dos nossos 
alunos; 
 Quebra da rotina, efeito surpresa que o vídeo provoca, que conduz 
a uma maior motivação e imprime um novo ritmo à aula, 
conciliando a aprendizagem com o prazer; 
 Noção de entretenimento, lazer que os alunos associam aos 
documentos audiovisuais, possibilitando um ambiente de 
aprendizagem informal, levando a uma maior interação 
professor/aluno e a uma consequente mudança na sua relação. O 
professor e o aluno “se retrouvaient à côté d’eux, découvrant en 
même temps le spectacle, partageant les mêmes surprises, les 
mêmes curiosités … les mêmes moments d’ennui parfois” 
(Planque, 1971: 14), procurando o professor, para que este ajude a 
descodificar o que os aprendentes acabaram de ver ; 
 Riqueza/variedade de documentos audiovisuais, nomeadamente 
através da internet, que veio fornecer aos professores uma oferta 
bastante variada. Essa variedade assume vários contornos, 
nomeadamente variedade de géneros (filmes, videoclips, trailers, 
documentários, entrevistas, reportagens), de discursos, de temas 
abordados e de atividades que poderiam ser levadas a cabo em 
aula; 
 Acessibilidade dos vídeos, tornando o público-alvo (alunos) 
homogéneo, pois estão todos perante o mesmo objecto, não 
existindo argumentos de diferenciação; 
 Possibilidade de abordar diferentes aspetos, servindo o vídeo como 
plataforma para mencionar outros elementos, tais como elementos 
culturais e civilizacionais; 
 Desenvolvimento de várias competências, pois os alunos 
aprendem a ver um vídeo (constituído por vários componentes, tais 
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como a voz-off que conta a história, a música, os efeitos sonoros, 
as imagens e a parte escrita, legendas e citações), a selecionar 
informação pertinente e a classificar esses elementos, através da 
interação com o professor. É através dessa interação que os 
aprendentes adquirem conhecimentos e o professor avalia a 
eficácia, ou pelo contrário ineficácia dos documentos utilizados. 
Como qualquer instrumento de trabalho recente, são lhe reconhecidos 
algumas desvantagens que se relacionam sobretudo com o lado mais técnico 
dos vídeos, ou seja, o uso desta ferramenta está sempre dependente de outras 
infraestruturas que no momento de ensino/aprendizagem podem falhar, 
nomeadamente falha no computador, falha no ficheiro de vídeo, falta de acesso 
à internet, entre outras. O professor deve ter presente que caso aconteça algo 
deve ter sempre um plano alternativo e que é necessário ensaiar 
antecipadamente o vídeo. Outra desvantagem prende-se com a falta de 
conhecimentos dos professores no manuseamento do computador e, por último 
com a atitude dos alunos perante o vídeo. Se por um lado, olhar para o vídeo 
como entretenimento e lazer possibilita um ambiente informal, pode conduzir 
também a uma atitude de passividade, resultante numa desmotivação. 
Cabe ao professor definir e selecionar o vídeo a utilizar em aula, tendo 
presente alguns critérios de aceitação dos alunos, nomeadamente a 
atualidade, a autenticidade o realismo, a clareza, a qualidade técnica, a 
variedade e a adaptação ao público (idade, gostos e interesses) (cf. Decaigny, 
1973). 
A seleção de um vídeo como um instrumento didático deve ter em conta 
alguns critérios. A interiorização da mudança nas estruturas pedagógicas, ou 
seja, a integração do vídeo em sala de aula vem produzir alterações que 
devem ser aceites. O vídeo não pode ser visto como um auxiliar, mas deve ser 
olhado em todas as suas potencialidades, sempre ajustadas ao programa de 
ensino.  
A aceitação da mudança na função pedagógica do professor, o vídeo 
não substitui o professor. No entanto, este pode sentir-se em desvantagem, 
pois no que concerne ao manuseamento de novidades tecnológicas (vídeos), 
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os seus alunos podem em alguns casos superá-lo. O docente, ao utilizar o 
vídeo, adota “tarefas mais humanas”, tais como a motivação dos seus alunos, a 
orientação do trabalho a resolução de dúvidas, assumindo uma nova interação 
referida por Joan Ferrés “aluno-máquina-professor” (1995: 34). 
A exigência por parte dos professores de uma formação específica 
técnica e tecnológica, para que os docentes sintam uma maior proximidade 
com os vídeos, tal como sentem com o marcador e o quadro.  
A utilização do vídeo não anula nunca a experiência direta com os 
alunos, pois a utilização didática do mesmo pressupõe que haja um período de 
trabalho. A duração do documento deve ser adequada à idade dos nossos 
alunos, mas também ao tipo de atividades que queremos desenvolver. 
A eficácia do vídeo está dependente do uso que fizermos dele, “reduzir o 
uso didáctico do vídeo à exibição de programas resulta na eliminação de todas 
as potencialidades que esse meio oferece” (idem: 40). Possibilidades essas 
centradas no aluno e no trabalho desenvolvido a partir da visualização desse 
documento, que deve tratar os assuntos de forma concisa e exata. (cf. Silva, 
2001). 
O momento de visualização deve ser bastante estudado, pois só a boa 
preparação conduz à eficácia da aprendizagem. A etapa mais importante é a 
que antecede a visualização em sala de aula. O professor deve definir e 
estabelecer objetivos que pretenda alcançar com base nos seus alunos. Só 
tendo estes fatores estabelecidos é que vai selecionar o documento 
audiovisual, “escolher as películas que se considerem possíveis de contribuir 
para o ensino da matéria no curso” (Ferreira & Júnior, 1986: 103). 
Em sala de aula, ainda antes da projeção do vídeo o professor tem de 
criar nos seus alunos expetativas, deve situá-los e realizar uma pequena 
introdução ao documento, nomeadamente a indicação do género a que 
pertence. É esta introdução que vai produzir eficácia na expetativa/motivação 
dos nossos alunos. 
No momento da projeção o docente deve ter em conta as condições 
técnicas e assumir uma posição secundária, prestando atenção aos seus 
alunos e avaliando assim o “seu envolvimento no programa, o grau de 
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interesse e de compreensão, os vazios que podem ser produzidos como 
consequência de acidentes imprevistos, as reacções espontâneas de aceitação 
ou desaprovação” (Ferrés, 1995: 80). 
Após a visualização e assumindo-se a “pedagogia do depois” (a mesma 
adotada no nosso projeto de investigação-ação) surge a comunicação 
espontânea, ou seja as primeiras sensações, sentimentos suscitados nos 
alunos. Nesta fase, o docente deixa que os seus aprendentes se expressem de 
forma levemente orientada, para que estes não se sintam constrangidos. É a 
partir da comunicação espontânea que o professor vai selecionar informação 
que mais tarde irá desenvolver. É nesta fase que o professor deve estar atento 
a quaisquer informações, tal como aos silêncios que “podem indicar a falta de 
compreensão ou de saturação na recepção de mensagens” (idem: 81). 
Posteriormente, seguir-se-á o momento de debate e de reflexão crítica. Se, 
num primeiro momento, o vídeo assumiu uma posição mais emocional, nesta 
fase adquire uma atitude mais racional. O professor introduz assim elementos 
reflexivos e críticos, assim como outros elementos e materiais. 
O momento de avaliação da eficácia produzida na aprendizagem a partir 
do vídeo pode ser realizada de duas formas, por um lado, “com base na 
observação do professor nas provas e na contribuição geral de cada filme para 
a aula” e, por outro, “avaliação baseada no agrado ou desagrado na motivação 
para novos estudos e leituras, nas perguntas relacionadas com a projecção e 
comentários” (Ferreira & Júnior, 1986: 107). No que concerne à avaliação, 
neste projeto, optamos por utilizar as duas formas de avaliação referidas 
anteriormente e que apresentaremos ao longo do estudo de caso. 
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Capítulo 4. Metodologia do projeto de investigação-ação 
 
4.1. Processo de escolha do tema  
 
 Ao longo dos primeiros meses de observação de aulas impunha-se a 
escolha do tema do nosso projeto de investiga-ação. Como qualquer processo 
de seleção, este revelou-se, num primeiro momento, bastante difícil.  
Ora vejamos: a escolha implicava um ano letivo de verificação e 
implementação do projeto, com todos os constrangimentos que daí advêm, 
nomeadamente o número reduzido de aulas a lecionar e a inserção do nosso 
tema nas aulas e conteúdos, que não podiam, de maneira nenhuma, ser 
colocados de lado.  
A questão da transversalidade também se impunha como um obstáculo, 
uma vez que, no nosso caso, o tema tinha de englobar a língua materna 
(português) e a língua estrangeira (francês) assim como idades e níveis 
bastante diferentes; no caso de francês: iniciação, e de português 9º e 11º ano. 
A questão do tempo era também mencionada muitas vezes em 
seminários na Faculdade, pois referiam-nos que uma escolha do tema tardia 
poderia comprometer os resultados do projeto. 
Se, por todas estas questões, a seleção do tema se revelava difícil, após 
alguns momentos de observação de aulas essa escolha surgiu de forma 
natural e como resposta à análise das mesmas. 
Os aprendentes da língua estrangeira estavam totalmente familiarizados 
com as novas tecnologias, uma vez que o professor orientador as utilizava 
frequentemente em aula: manual digital, jogos interativos, canções, entre 
outros. No entanto, muitas vezes, menosprezavam o que provinha da língua 
em estudo, valorizando outras línguas, nomeadamente o inglês. 
Consequentemente, interessava-nos desenvolver algo que os colocasse em 
contacto com a língua e cultura francesas, que lhes mostrasse a vivacidade e 
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utilidade da língua, e que os motivasse no momento de ensino/aprendizagem, 
uma vez que se tratava de uma turma de nível inicial. 
No que concerne à língua materna, após as observações de aulas e 
conhecimentos das características das turmas, verificamos que se tratava de 
um grupo de alunos que gostava bastante de ser convidado a participar em 
aula. No entanto, consideramos que o ensino da língua materna era demasiado 
rotineiro e monótono, estando muitas vezes relacionado com o manual, 
descartando as novas tecnologias e o que elas potenciam. Logo, no caso de 
português interessava-nos motivar os alunos, proporcionar-lhes momentos de 
aprendizagem diferentes e colocá-los em contacto com as obras literárias.  
Durante uma atividade desenvolvida na Faculdade, e cuja participação 
foi incentivada pelos professores dos seminários, surgiu a resposta às 
dificuldades colocadas. Uma das oficinas, pretendia mostrar o uso de recursos 
audiovisuais em língua estrangeira, espanhol. Aí foram apresentados alguns 
exemplos de documentos e várias formas de os explorar. 
Este tipo de suporte daria solução às questões levantadas no momento 
de observação e facilmente poderia ser implementado na escola secundária Dr. 
Gomes de Almeida, uma vez que esta reunia todas as condições, 
nomeadamente a existência de computadores, projetores e telas em todas as 
salas.  
Realidade bastante diferente da nossa experiência, enquanto alunos, 
uma vez que o recurso a vídeos, em sala de aula, era bastante esporádico, 
associado a disciplinas mais teóricas, como história. Também devido às 
dificuldades impostas, à falta de equipamento (televisão e DVD) disponível e à 
burocracia necessária ao empréstimo destes suportes. 
Seguindo a mesma questão de Moderno: “Porque não aproveitar certos 
aspectos de uma reportagem ou de um filme e integrá-los no estudo de uma 
civilização, de um sector geográfico e até no estudo de uma língua?” (1992: 
58), resolvemos vinte e dois anos mais tarde, implementá-la neste nosso 
projeto e verificar de que forma é que os alunos beneficiam com o uso destes 
vídeos. 
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Foi com esta questão e ainda com o tema bastante hesitante que 
avançamos para as nossas primeiras aulas. A partir delas é que o tema se foi 
consolidando e aperfeiçoando. Um dos momentos que nos permitiu firmar a 
nossa escolha surgiu numa das primeiras aulas de língua materna, no 
momento de registo do sumário. Quando escrevemos a palavra “visualização”, 
de forma imediata e entusiasta, um aluno questionou o que iria ver em aula, o 
que nos levou desde logo a concluir que, apesar de todas as condições, os 
alunos não estavam familiarizados com o uso de documentos audiovisuais em 
sala de aula. Logo existiria uma falta de investimento, por parte do professor 
neste tipo de suporte. 
Efetuada a seleção do tema e conhecendo a versatilidade dos 
documentos audiovisuais, uma vez que “podem ser utilizados no início da 
abordagem de determinadas matérias, como fator de motivação, mas também 
durante, como fator de ilustração ou de avaliação e, mesmo no fim como apoio 
à síntese e à avaliação” (Pinto, 2002: 66), optamos por, num primeiro 
momento, diversificar os momentos de visualização, assim como o tipo de 
documentos e ao longo do ano letivo afunilar e selecionar, no caso do francês, 
as apresentações de filmes, logo cinema, e no caso do português 
documentários e representações de obras literárias, que mais tarde 
apresentaremos. 
 
4.2. Instrumentos de recolha de dados 
  
4.2.1. Questionário 
 
Definidas as questões que pretendíamos ver respondidas no final desta 
investigação: O uso de documentos audiovisuais (ficcionados) surte efeitos no 
momento de ensino-aprendizagem? Reconhecem os alunos esses benefícios? 
Estarão mais recetivos à aprendizagem através deste instrumento de trabalho? 
Decidimos elaborar um questionário diagnose, cujo principal objetivo era avaliar 
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a opinião dos alunos relativa à utilização de documentos audiovisuais em sala 
de aula (Anexo A). 
Esse questionário foi entregue aos alunos no final do 2º período, 
propositadamente, pois pretendíamos que os alunos já tivessem um 
determinado tempo de contacto com os diferentes professores e disciplinas e 
assim pudessem referir alguns documentos utilizados em aula. 
O questionário foi aplicado às três turmas de forma igual. Este 
instrumento de recolha de dados era constituído por seis questões, três de 
resposta fechada e três de respostas abertas. 
A primeira questão dizia respeito aos hábitos de consumo de áudio e/ou 
imagem dos alunos. Com esta questão, pretendíamos avaliar a proximidade 
(ou não) dos estudantes a este tipo de documentos. 
Na segunda pergunta, também ela de resposta fechada, tratava-se de 
atribuir uma percentagem ao tempo que o professor dedica à utilização de 
vídeo em aula, de português ou de francês. 
A terceira questão, a primeira de resposta aberta, pretendia verificar se 
os alunos tinham contacto com estes instrumentos em sala de aula, através da 
referência de alguns vídeos. 
A seguinte questão dizia respeito à perceção dos alunos, no que diz 
respeito ao incentivo dos manuais à utilização de vídeos. 
As duas últimas questões, numa primeira parte de resposta fechada e 
numa segunda de resposta aberta, uma vez que tinham de justificar, estavam 
relacionadas com o fator de atração que o vídeo exercia nas aulas e na 
possibilidade de tornar a aprendizagem da língua mais atrativa. 
 
4.2.1.1. Apresentação dos resultados do questionário aplicado aos 
alunos de Francês 7º ano 
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 O questionário foi aplicado a 14 alunos. No momento de preenchimento, 
os alunos revelaram algumas dificuldades de compreensão de algumas 
questões e de expressão da sua opinião, não conseguindo, sem auxílio, 
manifestar a sua opinião escrita (Anexo B). 
 
Gráfico 1 – “Quais os teus hábitos de consumo de áudio e/ou imagem” (7º ano) 
  
Tal como se pode observar no gráfico anterior, à questão “Quais os teus 
hábitos de consumo de áudio e/ou imagem” a maior parte dos alunos (8), 
representados no gráfico circular com a cor roxa, responderam que estavam 
frequentemente em contacto com áudio e/ou imagem. Três alunos (a verde) 
responderam “às vezes”, dois aprendentes (a azul) “sempre” e um único aluno 
(a vermelho), “raramente”. 
 Na questão seguinte: “Se tivesses de atribuir uma percentagem ao 
tempo que o professor dedica à utilização de vídeos na aula de Francês. Qual 
seria?” quatro alunos atribuíram a resposta 41% a 60%, assim como outros 
quatro a 61% a 80%. Dois alunos consideraram que a percentagem de tempo 
dispendido pelo professor é de menos de 20%, o mesmo número de 
aprendentes de 21% a 40%, tal como de 81% a 100%.  
 A questão número 3, a primeira de resposta aberta, “Menciona alguns 
tipos de vídeos a que costumas assistir em aula” reuniu respostas bastantes 
similares, tais como videoclips, trailers, filmes franceses, exercícios online e 
escola virtual. 
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Gráfico 2- “Consideras que os teus manuais incentivam o uso desses documentos” 
 (7ºano) 
 
À questão “Consideras que os teus manuais incentivam o uso desses 
documentos” todos os alunos, conforme se pode observar no gráfico anterior 
responderam afirmativamente, mostrando que, no caso do Francês, o manual 
C’est top! estimula o uso de vídeos em sala de aula. 
A pergunta número cinco, “As aulas são mais atrativas quando visiono 
um vídeo. Concordas?”, encontra-se dividida em duas partes, uma primeira 
parte de resposta fechada, à qual 12 alunos responderam afirmativamente e 
dois aprendentes responderam “não”. A segunda parte da questão dizia 
respeito à justificação da resposta anterior. Os alunos que responderam de 
forma negativa justificaram com o papel do professor; o que para estes 
estudantes assume o papel central no momento de aprendizagem, colocando 
de parte esses documentos audiovisuais. Por outro lado, a maioria da turma 
afirmou que as aulas são mais atrativas, pois ficam mais interessados e 
atentos, considerando que o uso de vídeos é algo diferente, facilitando a 
audição das palavras e ajudando-os a compreender melhor o que está a ser 
lecionado. 
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Gráfico 3 - “Consideras que a aprendizagem da língua (francês) se torna mais atrativa?” 
(7ºano) 
 
Atentando no gráfico anterior, que diz respeito à última questão 
“Consideras que a aprendizagem da língua (francês) se torna mais atrativa?”, 
facilmente constatamos que 13 alunos (a azul) vêm os vídeos como um fator 
de enriquecimento da aprendizagem, pois consideram que a torna mais 
interessante, divertida e “aprendem coisas novas” de forma mais satisfatória. 
Alguns alunos salientaram que o uso de documentos audiovisuais os ajuda a 
compreender melhor a língua, pois “ouve-se falar em francês”, “os sons e a 
língua francesa” e mostra a importância da mesma, tal como um aluno refere 
“não é só o inglês”. Um aprendente (a vermelho) respondeu de forma negativa, 
no entanto optou por não justificar. 
 
4.2.1.2. Apresentação dos resultados do questionário aplicado aos 
alunos de Português 9º ano 
 
No momento de preenchimento do questionário os alunos não 
demonstraram qualquer dificuldade de compreensão, demorando e pensando 
bastante nas respostas dadas, mostrando assim responsabilidade face ao que 
estavam a preencher. Responderam ao questionário 29 alunos (Anexo C). 
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Gráfico 4 - “Quais os teus hábitos de consumo de áudio e/ou imagem?” (9ºano) 
 
A primeira questão, tal como se pode averiguar no gráfico circular 
anterior, só teve, por parte dos alunos, duas respostas. Oito alunos 
responderam “frequentemente” e 11 “sempre” à pergunta “Quais os teus 
hábitos de consumo de áudio e/ou imagem?”. 
Na pergunta seguinte se os alunos tivessem de atribuir uma 
percentagem ao tempo que o professor dedica à utilização de vídeos durante a 
aula de português, oito alunos atribuíram 21% a 40%, sete aprendentes menos 
de 20%, dois alunos 41% a 60% e outros dois 81% a 100%. 
Os tipos de vídeos mencionados pelos alunos do 9º ano na questão 
seguintes foram: entrevistas, documentários, notícias, músicas, peças de 
teatro, expressões orais, audição de textos, vídeos educativos e “Lusíadas” 
(vídeos relacionados com as obras literárias em estudo). Importa narrar que 
quando os alunos referem “expressão oral” estão a referir-se a um momento de 
avaliação que ocorria no início de todas as aulas de Português, onde um aluno 
apresentava uma notícia, muitas vezes recorrendo a vídeos como auxiliares 
dessa apresentação. 
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Gráfico 5 - “Consideras que os teus manuais incentivam o uso desses documentos” 
(9ºano) 
 
À questão número 4 “Consideras que os teus manuais incentivam o uso 
desses documentos”, conforme é visível no gráfico, 14 alunos responderam 
“sim”, enquanto 5 aprendentes consideram que não estimulam essa utilização. 
A afirmação “As aulas são mais atrativas quando visiono um vídeo” foi 
suportada pela totalidade dos alunos, justificando com o dinamismo, o 
interesse e diversão que esses documentos trazem a uma aula. Outros 
estudantes consideraram que os colocavam mais atentos, uma vez que a “aula 
deixava de ser tão teórica”. Os vídeos pressupõem uma mudança de 
paradigma, também ela assinalada pelos alunos, o professor não assume o 
papel central, possibilitando uma “aprendizagem diferente”, permitindo-lhes a 
audição de outras pessoas, que não o professor, e de outros pontos de vista.  
 
Gráfico 6 - “Consideras que a aprendizagem da língua se torna mais atrativa?” (9ªano) 
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À última questão, centrada no poder de atração do vídeo face à língua 
portuguesa foi, tal como se verifica no gráfico precedente, respondida de forma 
afirmativa pelos 19 alunos. Quando confrontados com a justificação os 
aprendentes referiram que o uso de vídeos os cativa e interessa, pois 
consideram que a sucessão de imagens torna as “histórias” mais fáceis de 
perceber e de viver, dá-lhes uma maior vontade de aprender, possibilita-lhes o 
contacto com vocabulário novo e verificam o funcionamento da língua, uma vez 
que estão a ouvir outras pessoas a falar. De uma forma geral, consideram que 
se aprende da mesma maneira, no entanto, esta é mais apelativa e atrativa 
facilitando a interiorização de elementos fundamentais à compreensão das 
obras em estudo.  
 
4.2.1.3. Apresentação dos resultados do questionário aplicado aos 
alunos de Português 11º ano 
 
Ao questionário, apresentado no final do 2º período, responderam 29 
alunos, não revelando nenhuma dificuldade de compreensão (Anexo D). 
 
Gráfico 7- “Quais os teus hábito de consumo de áudio e/ou imagem” (11ºano) 
 
À primeira questão “Quais os teus hábitos de consumo de áudio e/ou 
imagem” 21 alunos responderam “frequentemente”, sete alunos “sempre” e um 
único aluno referiu “raramente”, tal como se pode verificar no gráfico anterior. 
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 Se os alunos tivessem de atribuir uma percentagem ao tempo que o 
professor dedica à utilização de vídeos na aula de português, a maioria, 13 
aprendentes atribuíram menos de 20%, sete 21% a 40%, cinco alunos 41% a 
60% e quatro estudantes 61% a 80%. 
Quando confrontados com a questão 3, “menciona alguns tipos de 
vídeos a que costumas assistir em aula” reunimos a informação prestada pelos 
alunos, que referiram: leitura de textos, vídeos de introdução à obra, 
documentários, música, excertos de filmes (Quem és tu?), apresentações orais, 
entrevistas, representações de obras e notícias. Quando referem apresentação 
oral é nos mesmos termos que a da turma do 9º ano referida anteriormente. 
 
Gráfico 8 - “Consideras que os teus manuais incentivam o uso desses documentos” 
(11º ano) 
 
Tal como se pode observar no gráfico correspondente às respostas à 
questão 4 “Consideras que os teus manuais incentivam o uso desses 
documentos”, 14 alunos consideram “sim”, que efetivamente os manuais 
estimulam o uso de vídeos. No entanto o mesmo número de aprendentes vê a 
situação pelo lado contrário. Um aluno optou por não responder a esta questão. 
A afirmação “as aulas são mais atrativas quando visiono um vídeo” foi 
sustentada pela totalidade da turma. Quando convidados a justificar, os alunos 
referiram que a utilização dos vídeos proporciona uma aula mais descontraída, 
mais interessante, mais dinâmica e mais apelativa do que a exposição feita 
pelo professor. Consideram que os vídeos dão um maior incentivo à 
aprendizagem, pois captam a atenção, transmitem informação e proporcionam 
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um enriquecimento a nível visual, salientando o poder das novas tecnologias 
exercido sobre os alunos. 
 
Gráfico 9 - Consideras que a aprendizagem da língua se torna mais atrativa?” (11ºano) 
 
Considerando o gráfico anterior, correspondente à questão número 6 
“Consideras que a aprendizagem da língua se torna mais atrativa?” verificamos 
que 27 alunos responderam afirmativamente e dois alunos negativamente. 
Esses dois alunos justificaram com o hábito a formatos ingleses/americanos, 
ou seja, a falta de tradição de vídeos em português. Quanto aos alunos que 
responderam “sim”, salientaram que os vídeos mudavam a sua postura, 
colocando-os mais atentos e interessados na sala de aula e que lhes 
proporcionavam uma melhor aprendizagem da língua portuguesa, uma vez que 
tornavam a aula menos cansativa (exposição por parte do professor). Por outro 
lado os vídeos permitiam a consolidação da matéria, o enriquecimento do 
vocabulário, o contacto com a língua e uma relação com a memória visual, 
funcionando o vídeo como um apoio visual à aprendizagem.  
 
4.2.1.4. Interpretação dos resultados obtidos nos questionários 
aplicados aos alunos 
 
Optamos pela interpretação dos questionários de forma conjunta, 
possibilitando uma visão mais ampla e das duas línguas em simultâneo.  
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Se atentarmos nas respostas à primeira questão, facilmente nos 
deparamos com a influência do som e da imagem no dia a dia dos nossos 
alunos. Essa influência, de acordo com os resultados dos questionários, torna-
se mais pertinente e acentuada com a evolução da idade, adquirindo um papel 
fundamental nos nossos aprendentes de 9º e 11º ano, cujas respostas se 
concentraram no “frequentemente” e “sempre”. 
À questão número 2 podemos estabelecer duas diferenças, quanto à 
língua e quanto ao nível de escolaridade. A primeira, facilmente visível, diz 
respeito à maior incidência de utilização de vídeos em língua estrangeira (no 
nosso caso, francês) do que em língua materna. A segunda é visível na 
resposta “menos de 20%” que com o aumento do nível de ensino vai também 
aumentando. Repare-se no 7º ano que obteve duas ocorrências, no 9º ano sete 
e no 11º ano 13, o que nos permite concluir que com o avançar dos anos a 
utilização de vídeos em sala de aula vais sendo cada vez menos frequente. 
A pergunta número 3, motivo pela qual foi entregue o questionário no 
segundo período, uma vez que os alunos já possuíam alguns meses de aulas e 
poderiam referir outro tipo de vídeos que iam para além das aulas de francês e 
português, revelou um fenómeno bastante interessante. Se, em francês, os 
alunos referiram vídeos utilizados pelo professor orientador, em português os 
vídeos mencionados foram os utilizados pelos professores estagiários. 
Mostrando que a utilização de documentos audiovisuais não era frequente em 
aula. Uma aluna chegou mesmo a indicar no questionário “só pelos professores 
estagiários”. 
Na questão que dizia respeito ao incentivo nos manuais ao uso de 
vídeos, podemos concluir que os alunos, de uma forma geral, consideram que, 
efetivamente há um estímulo. De salientar o elevado número de respostas 
negativas nos alunos de secundário, cujo manual é marcadamente mais teórico 
e tradicional. 
A afirmação presente na questão 5 foi maioritariamente em todas as 
turmas, afirmativa. Todos os alunos referiram a atração que os vídeos lhe 
proporcionavam. Importa salientar duas respostas fornecidas por dois alunos 
da turma de 11º ano: “porque cativa de outra maneira e como nós somos a 
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geração das tecnologias estamos mais atentos a coisas do nosso interesse do 
que aulas no livro” e “porque uma imagem vale mais do que mil palavras, um 
vídeo tem muitas imagens, logo um vídeo vale muito mais do que mil palavras” 
Tal como a questão anterior, a última pergunta do questionário teve 
como reposta maioritária “sim”. Esta questão pretendia avaliar se os vídeos 
proporcionavam uma aprendizagem mais atrativa da língua em estudo. 
Podemos concluir que, no caso do francês, os alunos reconhecem a 
importância da utilização de documentos audiovisuais, não só por ser do seu 
agrado, mas também por lhes possibilitar um contacto efetivo com a língua, 
auxiliando-os na pronúncia das palavras, tal como referem os alunos “porque 
vemos pessoas que dominam a língua francesa”, “porque os vídeos ajudam a 
compreender melhor os sons e a língua francesa” e “conseguimos aprender a 
pronúncias as palavras”. No que concerne à língua materna salientamos a 
proximidade dos aprendentes com os vídeos, o reconhecimento do valor dos 
mesmos para a aprendizagem a utilização da língua (aumento do vocabulário, 
contacto com a língua, audição da mesma) e a mudança, referida por vários 
alunos, dos intervenientes em aula. O professor deixa de assumir o papel de 
detentor e transmissor de conhecimentos, tal como refere um aluno “porque 
vemos várias imagens, em vez de ser sempre o mesmo (o professor a falar) 
…”. 
Em conclusão, as respostas aos questionários permitem-nos afirmar que 
o tema escolhido era pertinente e poderia ser desenvolvido nas turmas em 
análise, pois estas se encontravam disponíveis para a aprendizagem através 
de documentos audiovisuais. 
 
4.2.2. Comentários 
 
Ao longo das aulas, de forma a sustentar este projeto e a obter 
respostas às questões formuladas no início deste capítulo, optamos por 
solicitar aos alunos, para além dos questionários analisados anteriormente, 
pequenos comentários das aulas. 
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Decidimos pedir esses comentários, porque representam a opinião dos 
alunos e encontram-se perfeitamente enquadrados em aula, resultando assim 
em comentários pertinentes e inseridos no que o professor pediu. 
Os comentários foram sempre solicitados aos alunos no final da aula, 
para que estes pensassem no contributo do vídeo no momento de 
aprendizagem. De realçar o tamanho dos mesmos. Os alunos foram advertidos 
que estes textos deveriam ser pequenos e sucintos, para que não olhassem 
para eles como uma composição, mas sempre como um contributo para a 
investigação do professor estagiário. 
Os aprendentes foram alertados para o objetivo daquele comentário, 
para que olhassem para eles de forma responsável e não como algo que não 
teria qualquer retorno. 
Importa referir que estes comentários foram somente solicitados aos 
alunos de português, uma vez que, em francês, os alunos tinham bastante 
dificuldade em expressar-se; situação observada no final de cada período 
quando lhes era pedido um pequeno momento de reflexão/balanço do período. 
No que diz respeito aos alunos de 7º ano, optamos pela observação, por parte 
do professor. 
A análise dos comentários, neste projeto, encontrar-se-á inserida no 
momento de descrição das aulas, pois consideramos que estes adquirem a sua 
força, se estiverem inseridos no momento de aprendizagem ao qual fazem 
referência.  
 
4.3. Análise e interpretação das regências 
 
 A inserção de cada documento audiovisual em aula foi pensada de 
forma a obter resultados pertinentes e concretos às questões de investigação 
delineadas no início da mesma.  
 Decidimos que a melhor forma de optar por um documento ou outro 
estaria sobretudo relacionada com as informações e comportamentos 
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transmitidos pelos nossos alunos no momento de aprendizagem. Como tal, 
estabelecemos como etapas de inserção destes documentos em aulas as já 
mencionadas por Ferrés. Este autor estabelece diferentes momentos de 
visualização de um documento audiovisual igualmente importantes. Uma boa 
preparação, um momento tranquilo de projeção e uma exploração adequada 
conduzem a uma utilização didática do mesmo. 
 Ao longo das aulas, optamos pela “pedagogia do depois”, ou seja a 
aprendizagem como resultado do momento de exploração do vídeo. O trabalho 
que é feito a partir do mesmo, resultante da participação dos aprendentes, é 
que vai originar a aprendizagem. 
 Direcionamos o nosso trabalho para que o vídeo assumisse duas 
funções. Por um lado, uma função informativa “quando o interesse do ato 
comunicativo centra-se no objeto da realidade a que faz referência, isto é, 
quando a mensagem tem por finalidade fundamental descrever uma realidade 
o mais objetivamente possível” (Ferrés, 1995: 46) e, por outro lado, uma função 
motivadora, cujo “interesse do ato comunicativo centra-se no destinatário 
procurando atingir de alguma maneira sua vontade para aumentar as 
possibilidades de um determinado tipo de resposta” (idem: 48). 
 No momento de descrição dos vários momentos de 
ensino/aprendizagem definiremos os objetivos específicos que pensamos 
solucionar com os vídeos, explicitaremos o desenrolar das aulas, assim como 
serão, já, estabelecidas algumas conclusões resultantes das várias aulas 
lecionadas.  
 
4.3.1. Aulas de francês  
 
Tema: En Famille    
Duração: 90 minutos     
Data: 19 de novembro 2013 
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Olhando para esta aula como a primeira aula a ser lecionada pelo 
professor estagiário, optamos por utilizar mais do que um género de 
documento audiovisual, de forma a avaliar, através de comportamentos e 
interações dos alunos, qual o melhor tipo de vídeo a utilizar. Nesta aula 
elegemos um videoclip e a apresentação de um filme. 
 Esta aula tinha como principal propósito a introdução do tema En 
famille. Antes da aula, foram estabelecidos alguns objetivos que pretendíamos 
ver atingidos, tais como: 
 introduzir a unidade “En Famille”; 
 apresentar vocabulário referente à família; 
 dar a conhecer um documento autêntico; 
 criar pontos de proximidade entre os alunos e a língua 
(Francês). 
Estes objetivos foram selecionados com base no documento audiovisual 
escolhido, o videoclip da música “Ma famille” de Les Voix de Daϊa, cuja duração 
era de 1 minuto e 48 segundos. A escolha recaiu neste vídeo, pois os 
protagonistas do mesmo tinham idades próximas das dos alunos. A duração 
era curta e ao longo do vídeo era visível um álbum de família, indo ao encontro 
do tema a estudar. 
Antes do momento de visualização do videoclip foram dadas algumas 
instruções aos alunos: era suposto estarem atentos aos sons e às imagens 
presentes. Só após a imposição desta chave é que foi colocado o vídeo.  
Por ser um vídeo de curta duração, e por se tratar de um primeiro 
contacto com os sons, o documento foi visualizado mais uma vez. 
Os momentos de visualização do documento foram bastante tranquilos. 
Os alunos mostraram-se atentos, não existindo burburinho na sala de aula. 
Após o vídeo, foram registados no quadro as colaborações dos alunos, 
entre elas famille, naissance, plage, mère e photographie. Saliente-se que os 
mesmos conseguiram facilmente identificar o tema em estudo, assim como 
alguns graus de parentesco que foram posteriormente estudados.  
Mestrado em Ensino do Português no 3ºCiclo do Ensino Básico e Ensino Secundário e de 
Língua Estrangeira nos Ensinos Básico e Secundário 
Página 41 
Só com estes elementos presentes é que avançamos para o estudo dos 
membros da família; estudo esse que se verificou facilitado, uma vez que já 
havia sido interiorizado no momento de visualização e através do diálogo com 
o professor onde conseguiram referir outros, que não os escritos no quadro. 
A aula decorreu de uma forma serena, trabalhando sempre o tema da 
família e fazendo alusão ao vídeo inicial; o que acabou por motivá-los para os 
posteriores momentos de ensino/aprendizagem. 
De forma a consolidar e a terminar a aula, optamos pela visualização da 
bande-annonce do filme “Le petit Nicolas” com a duração de 2 minutos e 07 
segundos, introduzindo desta forma o cinema em aula, apelando, num primeiro 
momento, às emoções e, num segundo momento, à produção de raciocínios. 
Tal como o documento anterior, este também pretendia criar elos de ligação 
entre os alunos e a língua francesa, pois as idades dos intervenientes, da 
apresentação do filme, eram bastante próximas, resultando em momentos de 
humor por parte dos alunos. Após a visualização decorreu um pequeno 
diálogo, no qual o professor fez algumas referências culturais, nomeadamente 
a banda desenhada que inspirou o filme e estabelecendo algumas diferenças 
ente o vídeo e a atualidade, fomentando assim o espírito crítico dos 
aprendentes.  
A aula terminou com a entrega de uma ficha de compreensão 
audiovisual retirada do manual e uma chamada de atenção para que os alunos 
vissem novamente o vídeo em casa, facilmente disponível na internet (Anexo 
E). 
No momento de correção da ficha (aula de 45 minutos posterior) 
pudemos verificar que alguns alunos recorreram à internet para uma segunda 
visualização, e que facilmente preencheram a ficha, identificando as diferentes 
personagens e as relações que se estabeleciam entre as mesmas. 
 
Tema: École   
Duração: 90 minutos    
Data: 11 de fevereiro 2014 
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Esta aula teve como principal propósito a introdução do tema École. 
Antes da aula, tal como ocorreu na anterior, foram estabelecidos alguns 
objetivos que pretendíamos ver atingidos, tais como: 
 introduzir o tema da escola; 
 estabelecer diferenças entre o sistema escolar português e o 
francês; 
 retirar do vídeo outros elementos relacionados com o mundo 
escolar; 
Nesta segunda aula, após um maior contacto com os alunos e 
verificação do bom resultado da primeira apresentação, optamos, no caso da 
língua estrangeira, pela inserção de documentos audiovisuais relacionados 
com o cinema. Uma vez que o plano curricular da disciplina tinha de ser 
cumprido, elegemos as bande-annonce, pois assim poderíamos desenvolver 
nas aulas avaliadas, enquanto se fosse um filme necessitaríamos de mais 
aulas do que o estipulado. 
Para esta aula a escolha recaiu na bande-annonce do filme “Entre les 
Murs”, cuja duração era de dois minutos. Este vídeo iria colocar os alunos em 
confronto com outra realidade escolar, diferente da sua, possibilitando a 
inserção de outros elementos, cuja abordagem não poderia ser desviada, 
nomeadamente as disciplinas, o material e o horário escolar.  
Tal como no vídeo anterior, foram dadas algumas indicações que 
levariam a futura discussão, e com essa discussão se geraria momentos de 
aprendizagem. Neste documento, os alunos deveriam estar atentos ao local 
(escola), aos protagonistas (alunos), aos diferentes espaços, atitudes, 
comportamentos e à própria língua, uma vez que se tratava de um documento 
autêntico. 
Após a visualização, os alunos identificaram facilmente o tema a estudar, 
assim como os restantes elementos: a relação professor/alunos, a sala de aula, 
a indisciplina (presente no vídeo), a interculturalidade, as disciplinas e os 
materiais escolares. Essa avaliação foi baseada na avaliação direta das 
intervenções dos alunos. Essas intervenções foram registadas no quadro para 
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que, posteriormente, fossem exploradas, funcionando assim a bande-annonce 
como uma porta de entrada de abordagem de outros assuntos. Só após a 
interiorização desses conceitos é que os alunos foram levados a conhecer o 
sistema escolar francês, em comparação com o português, estabelecendo as 
diferenças e partilhando experiências, assim como o vocabulário a introduzir 
nesta unidade. 
Nesta aula, o documento audiovisual fez com que os alunos estivessem 
mais disponíveis para aprender todas as diferenças culturais, nomeadamente a 
interculturalidade, inerente à sociedade francesa contemporânea referida 
através do vídeo. Essa interculturalidade foi referida pelo professor, uma vez 
que era mostrada uma realidade bastante diferente da vivida na escola 
secundária Dr. Gomes de Almeida.  
 
Tema: En voyage    
Duração: 90 minutos  
Data: 13 de maio 2014 
 
Esta aula teve como principal propósito a introdução do tema En 
Voyage. Antes desta última aula, foram estabelecidos alguns objetivos que 
ambicionávamos ver atingidos, tais como: 
 Dar continuidade ao estudo das viagens;  
 Transmitir aos alunos noções de cultura francesa, tais como 
cidades e elementos culturais (pronúncia) 
 Verificar a compreensão do vídeo (ficha). 
Após observação de algumas aulas, verificamos que alguns alunos 
manifestavam preconceitos face ao cinema francês, claramente desvalorizado 
em relação ao cinema americano. Como tal, após algumas pesquisas, 
decidimos terminar a nossa participação nesta turma, com a apresentação de 
um filme bastante conhecido e divertido, deixando assim nos alunos uma 
imagem positiva e atraente da língua e da cultura francesas. Para tal, 
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escolhemos a bande-annonce do filme “Bienvenue chez les Ch’tis”, cuja 
duração era de 2 minutos e 20 segundos. 
Nesta aula optamos por uma estratégia diferente: enquanto, até aqui, 
entregamos posteriormente uma ficha ao momento de visualização, neste caso 
fizemos o oposto: a ficha foi entregue e lida antes da mesma. Preferimos seguir 
esta estratégia, uma vez que esta bande-annonce iria ser bastante explorada, e 
assim conseguiríamos estabelecer diferentes momentos na projeção do vídeo. 
Num primeiro momento, algo mais exterior ao filme, tais como o cartaz, os 
atores, o título e o realizador, e num segundo momento, a exploração efetiva 
do significado do mesmo.  
 A ficha de compreensão audiovisual, realizada por nós, a qual tinha 
como modelo a do manual, abordava diferentes aspetos, mais culturais do que 
linguísticos, pois era mais vantajoso, para nós e para o tema em estudo, pôr os 
alunos em contacto com outro país e outra realidade, do que fornecer-lhes uma 
ficha de trabalho linguístico. Apesar de que, ainda que de forma subtil, esse 
trabalho foi realizado, pois os aprendentes tiveram de descodificar a ficha de 
forma a realizá-la (Anexo F). 
 Após a visualização do vídeo, e como o grau de dificuldade da ficha era 
mais elevado do que da primeira aula, decidimos mostrá-lo novamente. O 
momento de visualização pautou-se pela descontração e por momentos de 
humor vividos em conjunto, pelo professor e alunos. 
Verificou-se que os alunos identificaram facilmente os elementos chave, 
assim como o que era pedido na ficha. Coube ao professor explorar outros 
assuntos culturais, comparando-os com a realidade portuguesa, 
nomeadamente a diferença de sotaques (entre norte/sul), a divisão em regiões 
(visível, no filme, nas matrículas dos carros franceses), as diferentes cidades 
mencionadas e as diferenças culturais entre as cidades, uma vez que o vídeo 
mostra a viagem da personagem principal do sul para o norte de França. 
Tal como aconteceu no final de cada aula, mostrando o sucesso do 
emprego deste documento, vários foram os alunos que solicitaram a 
visualização do filme completo. No entanto, por motivos de falta de tempo em 
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aula, não foi possível. Contudo, referimos que os filmes estavam disponíveis na 
própria escola, uma vez que esta possuía uma videoteca, deixando ao critério 
de cada um a sua visualização ou não. 
 
4.3.2. Aulas de português 
 
 Importa salientar, desde já que, por questões de calendarização, as 
aulas previstas para a realização deste projeto acabaram por ser de 
contextualização e iniciação às obras. Como tal, os documentos audiovisuais 
tiveram em consideração essa situação, e daí a opção de utilizar 
recorrentemente documentários. 
 
Auto da Barca do Inferno de Gil Vicente – 9º ano 
Duração: 90 minutos   
Data: novembro 2013 
 
Esta unidade didática, a primeira da disciplina de português, veio dar 
seguimento ao já iniciado pelo professor orientador, nomeadamente a 
contextualização histórica da obra Auto da Barca do Inferno de Gil Vicente. 
Com esta unidade didática, pretendia que os alunos obtivessem 
informações relativas à obra integral, nomeadamente as personagens, com as 
quais iriam contactar num futuro próximo. Interessava-nos que os alunos 
tivessem já uma visão mais ampla da obra, obtendo informações úteis para a 
compreensão da mesma.  
Este conhecimento foi feito através da visualização de um excerto do 
vídeo Grandes Livros- Auto da Barca do Inferno realizado pela Companhia das 
Ideias, cuja duração era de quinze minutos. 
Tal como havia acontecido nas aulas de língua estrangeira, antes da 
visualização do documentário foram fornecidas aos alunos algumas instruções. 
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Estes deveriam retirar do vídeo os nomes das personagens, assim como 
algumas informações das mesmas. 
 Após a visualização seguiu-se um breve diálogo, cujo objetivo era 
verificar a compreensão da mesma. Esta pequena troca de ideias levou à 
participação de todos os elementos da turma. Pudemos comprovar facilmente, 
através dessas intervenções, que os alunos conseguiram retirar do vídeo todas 
as informações pedidas, inclusive algumas acessórias, nomeadamente alguns 
elementos visuais, permitindo assim elaborar, no quadro, um primeiro esboço 
das personagens, dos símbolos cénicos e destinos finais. 
A partir do vídeo foi realizado um pequeno debate cujo tema era: “Será 
que a sociedade portuguesa do século XXI é muito diferente da caricaturada 
por Gil Vicente? Se Gil Vicente escrevesse esta peça hoje em dia, que tipos 
sociais seriam alvo de crítica?” Os alunos conseguiram, através de algumas 
pistas fornecidas pelo documento audiovisual, manifestar as suas opiniões de 
forma estruturada e clara. 
Para dar início ao estudo do Arrais do Inferno e o Fidalgo, optamos por 
mostrar aos alunos a encenação da mesma, retirada do youtube, uma vez que 
iria ser estudada na aula seguinte. 
O momento de visualização da cena foi pautado por momentos de 
humor e de alguma estranheza, sobretudo pela utilização de certos vocábulos 
com os quais os alunos não contactavam. 
Após a visualização, tentamos em conjunto estabelecer algumas 
diferenças entre as personagens em cena, através de alguns elementos 
sonoros e visuais, ou seja, se os alunos tivessem de atribuir uma palavra, pelo 
que viram, a cada personagem qual seria? Os alunos atribuíram o tom irónico 
ao diabo, a calma ao anjo e a superioridade ao fidalgo.  
Tendo como base estas primeiras impressões das personagens, os 
alunos avançaram para a primeira leitura.  
Essa primeira leitura, apesar de não ser perfeita, pois era um contacto 
inicial com vocabulário do séc. XVI, revelou-se mais facilitada e sentida através 
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do vídeo, pois estes puderam contactar, pela primeira vez, com as entoações, 
os gestos, as atitudes e os aspetos das personagens, tornando assim a leitura 
mais rica e expressiva. 
Nesta aula, o vídeo assumiu as duas funções descritas no início do 
capítulo. Por um lado, uma função informativa, dando-lhes conhecimentos que 
de outra forma seriam difíceis de transmitir e, por outro, uma função 
motivadora, criando assim uma atmosfera positiva à continuidade do estudo da 
obra de Gil Vicente. 
 
Frei Luís de Sousa – 11º ano 
Duração: 90 minutos 
Data: janeiro de 2014 
 
A segunda unidade didática, desta vez aos alunos do ensino secundário, 
tinha como objetivo a contextualização da obra em Frei Luís de Sousa e, para 
tal, escolhemos a introdução do filme “Sonhos e Pesadelos Sebastianistas” 
cuja duração era de 30 minutos (que se revelou demasiado longa).  
Por se tratar de um primeiro contacto com a obra, era necessário que o 
vídeo dotasse os alunos de conhecimentos externos à obra e, por outro lado, 
imprimisse neles o carácter trágico da obra que iriam estudar.  
O momento de visualização, apesar de ser um pouco longo, foi encarado 
pelos alunos de uma forma responsável, atenta e curiosa. Durante a mesma, 
eles foram comentando entre si. 
Após a visualização, surgiu um diálogo entre professor e alunos que 
levou à compreensão de alguns conceitos que seriam dificilmente apreendidos 
com outro tipo de documento.  
O carácter trágico foi explorado, tendo os alunos referido o ambiente 
sombrio, mostrado no filme, a escolha musical, a aproximação da câmara 
(zoom) em sequências fundamentais e presença de alguns elementos visuais, 
nomeadamente a cor vermelha, associada ao sangue e à morte. 
Mestrado em Ensino do Português no 3ºCiclo do Ensino Básico e Ensino Secundário e de 
Língua Estrangeira nos Ensinos Básico e Secundário 
Página 48 
Na aula seguinte, e de forma a prosseguir ao estudo do texto, decidimos 
dar continuidade à visualização do filme, nomeadamente a primeira e segunda 
cenas. Esta visualização foi feita antes da primeira leitura, para que os alunos 
ouvissem os diferentes registos de cada personagem. 
Feita a visualização das cenas avançamos para a leitura em voz alta. 
Nesse momento, verificamos que o vídeo tinha já fornecido aos alunos alguns 
elementos, tais como a interiorização das didascálias e as diferentes 
entoações. Ainda antes de lhes solicitarmos outra atividade, resolvemos 
explicar aos alunos que teriam na internet o restante filme disponível, 
nomeadamente no Youtube, fornecendo-lhes assim uma ferramenta que lhes 
poderia ser útil.  
De forma a concluir estas duas aulas e para sustentar a nossa 
investigação, optamos por solicitar aos alunos um pequeno comentário relativo 
à utilidade dos vídeos utilizados em aula. Neste momento, os alunos foram 
devidamente informados para a finalidade dos comentários pedidos. 
Após a análise dos vinte e quatro comentários (Anexo H), podemos 
desde já concluir que todos os alunos consideraram que a utilização de 
documentos audiovisuais em língua materna é benéfica, pelas mais variadas 
razões: 
 “Se apenas tivéssemos lido o texto a partir do livro, não teríamos 
dado tanta atenção às emoções e sentimentos demonstrados 
pelas personagens” (Daniel); 
 “Uma vez que nos fez compreender melhor o comportamento das 
personagens e qual a correta entoação que deveria ser utilizada 
na leitura dos textos” (Nelson); 
 “Porque conseguimos contextualizar a peça e também, “dar uma 
imagem” ao texto, isto é, o texto ganhou vida” (Inês); 
 “O facto do vídeo ser recente também ajudou muito a perceber a 
história” (Margarida); 
 “Uma escolha muito produtiva para a aprendizagem” (Andreia); 
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 “O visionamento dos cenários, roupas e algumas imagens ajudam 
ao regresso ou época em questão” (Gabriela); 
 “Ajudou-me a perceber melhor o enredo, visto que antes não 
estava a conseguir imaginar muito bem a história (no contexto 
histórico) ” (Maria); 
 “São preciosos para quebrar a tensão existente nos alunos e uma 
forma lúdica de aprender” (Bárbara); 
 “Num sentido mais prático, ajuda a captar a atenção da turma. 
Mas não só” (Catarina); 
 “Sendo esta a geração tecnológica. Nós, alunos, gostamos 
sempre de visualizar filmes” (Miguel); 
 “Ajudam-me a sentir a ação e a vivê-la. Pude ver o que as 
personagens sentiam e a emoção que transpunham quando 
falavam” (Luís); 
 “Pudemos entrar mais na época em que a ação se desenrola, pois 
as roupas, o cenário e até a maneira de falar são bastantes 
diferentes do que estamos habituados” (Alexandra). 
 A análise dos comentários permitiu também verificar que um dos alunos 
não compreendeu algumas partes apresentadas no vídeo introdutório, assim 
como obter sugestões, por parte dos aprendentes, nomeadamente “só algo que 
acho menos bom é que acho que os audiovisuais devem ser apresentados no 
final e não como introdução, pois os alunos depois de terem dado a cena terem 
a noção se perceberam ou não” (Rute). Esta sugestão, nesta investigação em 
particular, não foi considerada uma vez que era apoiada pela inserção de 
vídeos introdutórios. 
 
Porque de Sophia de Mello Breyner Andresen – 9º ano 
Duração: 90 minutos  
Data: maio de 2014 
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De forma a explorar o poema “Porque” de Sophia de Mello Breyner 
Andresen, preferimos utilizar um documentário que lhes permitisse contactar 
com o autor, aproximando-os assim à poesia em estudo. Este documentário 
tinha a duração de quinze minutos, foi realizado pela RTP e intitulava-se 
“Grandes Livros, Navegações”. Esta visualização tinha como objectivos: 
 levar os alunos refletir sobre alguns conceitos: Poesia/Poeta; 
 pô-los em contacto com a poetisa em estudo; 
 mostrar-lhes o caráter interventivo de Sophia de Mello 
Breyner; 
 retirar informações relevantes à compreensão do poema 
“Porque”;  
Para que os alunos retirassem informação pertinente ao estudo, 
nomeadamente as características da poesia e da personalidade de Sophia, 
elaboramos uma ficha de compreensão audiovisual. Essa ficha foi 
desenvolvida para que os alunos anotassem e não perdessem elementos 
fundamentais. A ficha era constituída por seis questões. A primeira dizia 
respeito às características da poesia/escrita e da personalidade de Sophia de 
Mello Breyner Andresen. As duas perguntas seguintes incidiam no carácter de 
intervenção social da autora, pois era, tal como refere o vídeo, uma mulher de 
causas. A quarta questão pretendia que os alunos explicassem a afirmação 
proferida por Sophia, nós devemos estar na política para servir e nunca para 
nos servirmos. A última pergunta tinha como objetivo aproximar os alunos do 
autor em estudo, uma vez que um dos declamadores da poesia de Sophia 
presente no vídeo coincide com a própria escritora (Anexo H). 
Após a visualização, diálogo e análise do poema, pudemos constatar 
que o documentário assumiu uma grande importância na compreensão do 
poema. Caso não tivessem tido contacto com Sophia, os alunos não teriam 
conseguido perceber a intenção do autor neste poema, nomeadamente o 
caráter de intervenção.  
Essa vontade de fazer algo foi visível num momento extra e não 
planificado da aula. O manual propunha uma leitura em coro do poema, 
apresentando um género de guião. No final da aula, os alunos interrogaram-
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nos o porquê da palavra “coro” no final de cada verso. Após uma explicação do 
sentido da palavra naquele poema, eles surpreenderam-nos ao solicitar uma 
última leitura do poema daquela forma e com uma entoação interventiva. De 
forma a terminar a nossa presença naquela turma, acedemos. Podemos 
afirmar que o vídeo lhes deu esse carácter interventivo presente na leitura do 
coro “mas tu não”. 
Ainda antes de terminar a aula, foi solicitado aos alunos, tal como 
havíamos feito com os de 11º ano, que preenchessem a última questão da 
ficha um pequeno comentário à utilidade do vídeo no momento de 
aprendizagem do poema (Anexo I). Salientamos alguns comentários: 
 “Porque descobri muitas coisas sobre a Sophia de Mello Breyner 
que não sabia” (Laura); 
 “Porque me fez crer que um poema pode ser cativante” (José); 
 “Porque pudemos perceber melhor as ideias do poema, e dos 
seus sentimentos ao escrever” (Bruna); 
 “Porque aprendi outra maneira de escrever os poemas, como uma 
verdadeira poetisa sente o que escreve” (Inês); 
 “Pois foi uma parte de descontração e divertida que ajudou a 
tornar a aula mais fácil de entender” (Luís); 
 “Porque apresenta a vida de Sophia de Mello Breyner Andresen e 
entrevista pessoas que dão a sua opinião sobre as vivências de 
Sophia, familiarizando-os mais com a autora” (Eduardo); 
 “Ajuda a ler o poema com mais facilidade o que ajuda a 
compreender melhor também” (Ana); 
 
Num Bairro Moderno de Cesário Verde -11º ano 
Duração: 45 minutos  
Data: junho de 2014 
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 Por se tratar esta da última unidade didática a ser lecionada, e por se 
tratar de uma aula de 45 minutos, cuja maior incidência teria de ser, por 
questões de cumprimento do currículo, de análise de texto, optamos por 
mostrar aos alunos um excerto do vídeo “O Livro de Cesário Verde – Grandes 
Livros ” retirado do portal Ensina da RTP. Esse portal, lançado este ano, foi 
apresentado por nós aos alunos como uma ferramenta futura de trabalho e de 
consolidação do estudo em casa. 
 O excerto mostrado, de curta duração, pretendia levá-los a refletir sobre 
o papel da poesia na nossa sociedade, assim como os elementos que 
poderiam ser tema de poesia. 
 Após a visualização do mesmo foi realizado um pequeno diálogo para 
que refletissem sobre o que viram e ouviram.  
 Os alunos foram alertados para a imagem de uma figura humana que 
deambulava num bairro de Lisboa estabelecendo, logo, pontes de contacto 
entre o que tinham visto e o poema que iriam estudar.  
 Realizada esta pequena introdução, iniciamos o estudo do poema, 
ressalvando o caráter visual presente no mesmo, quase à semelhança de uma 
câmara que ia fazendo zoom em certos elementos, os quais pretendia dar 
ênfase, nomeadamente a casa e a menina, alvo de transfiguração pelo autor, 
através das frutas que transporta na sua giga. 
 Como era uma aula de curta duração, o vídeo não assumiu uma posição 
fundamental. Contudo, fazendo o balanço da aula, verificamos que os 
elementos abordados no poema, haviam sido já mencionados no momento de 
projeção do vídeo, nomeadamente o caráter deambulatório, visível no 
documento audiovisual, através da figura humana e na poesia de Cesário 
Verde.  
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Conclusão 
 
 Iniciamos esta conclusão por salientar o momento enriquecedor que o 
estágio nos proporcionou. Verificamos, com apreço, a alegria sentida nos 
diversos momentos, quer como transmissores de conhecimentos, quer como 
recetores dos mesmos. Toda esta experiência, começando pelo estágio e 
culminando na redação deste relatório, revelou-se gratificante, pois foi com 
satisfação que verificamos que os objetivos traçados para este projeto foram 
atingidos.  
 Importa referir que, apesar deste trabalho não poder ser generalizado, 
uma vez que a inserção de vídeos em sala de aula não foi significativa, dado o 
número reduzido de aulas lecionadas, podemos, desde já, afirmar que o uso de 
documentos audiovisuais em contexto escolar é benéfico. Nas aulas em que 
foram utilizados, podemos concluir que, efetivamente, produziram diferenças 
no momento de ensino-aprendizagem. 
 Dada a proliferação das novas tecnologias, o tema deste projeto revelou-
se uma agradável surpresa, pois não nos foram colocados quaisquer 
obstáculos à inserção do mesmo nas aulas a lecionar, evidenciando a falta de 
contacto com documentos audiovisuais nas mais diversas disciplinas. No caso 
deste relatório, no que respeita à língua materna e da língua estrangeira. 
 Ao longo deste projeto de investigação-ação, tentamos responder às 
questões formuladas no início do mesmo. Consideramos que, nesta fase do 
relatório, já conseguimos estabelecer algumas conclusões. 
 A questão O uso de documentos audiovisuais (ficcionados) surte efeitos 
no momento de ensino-aprendizagem? é facilmente respondida de forma 
afirmativa, através das várias aulas descritas anteriormente. Não só resulta 
pedagogicamente, como cria um ambiente proporcionador de aprendizagem de 
partilha de informação entre professor-aluno. Todas as vantagens enumeradas 
no capítulo teórico, que serviu de base a essa investigação, foram 
comprovadas no momento de ensino-aprendizagem. 
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 A segunda questão elaborada para este relatório de estágio 
Reconhecem os alunos esses benefícios? é comprovada pela participação dos 
aprendentes em aula, nomeadamente através dos instrumentos de recolha de 
dados (questionários e comentários) solicitados. No caso da língua estrangeira 
(francês), os alunos conseguiram elencar alguns dos objetivos traçados, pelo 
professor, no início de cada aula, nomeadamente a audição da língua, o 
contacto com um instrumento de trabalho autêntico e a dinamização da cultura 
da língua em estudo. No que diz respeito à língua materna, estabelecendo uma 
relação entre os diversos instrumentos de recolha de dados, concluímos que os 
aprendentes consideraram como objetivos: a mudança de paradigma de 
ensino, a mudança no papel do professor, a audição da língua, a adoção de 
diferentes pontos de vista e a melhor experiência de ensino-aprendizagem que 
o vídeo lhes proporcionou. 
 A última questão dizia respeito à melhoria da recetividade de 
aprendizagem de uma língua através da utilização deste instrumento de 
trabalho. Tal como as respostas anteriores, esta também foi positiva, 
manifestada pelos alunos ao longo das diversas aulas, quer nos momentos de 
humor vividos em conjunto, quer através de momentos de aprendizagem 
resultantes da visualização de um documento audiovisual. 
 Apesar de ter surtido efeitos vantajosos e úteis, consideramos, por se 
tratar de uma amostra reduzida e de um período de implementação curto que, 
enquanto trabalho introdutório carece de maior investigação, que por 
constrangimentos, alheios à nossa investigação, não foi possível ir mais além. 
 Num futuro consideramos útil, nomeadamente pela pouca investigação 
deste tema, um maior investimento do audiovisual em sala de aula, originando 
assim resultados mais fidedignos e credíveis. Se atentarmos nos processos de 
recolha de dados, ressalvamos que os mesmos poderiam colocar alguns 
entraves à investigação, nomeadamente pela falta de compreensão de 
algumas questões ou até pelas dificuldades dos aprendentes de se exprimirem 
por escrito, de forma a fornecerem a sua opinião. 
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 Em conclusão, podemos constatar que, enquanto dinamizadores de 
cultura, da língua e de conhecimentos, os vídeos não podem ser 
negligenciados no momento de ensino-aprendizagem. Desejamos que este 
seja um trabalho de consulta para futuras investigações e que o mesmo tenha 
servido para salientar a importância que o vídeo assume na nossa sociedade e 
todas as potencialidades que este poderá assumir nas nossas salas de aula. 
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Anexos 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
A - Modelos de Questionários  
(Francês e Português) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
Este questionário tem como objetivo conhecer a tua opinião relativa à utilização 
de documentos audiovisuais em sala de aula. Os resultados obtidos serão posteriormente 
analisados e utilizados para fins académicos (tese de Mestrado). 
O questionário é anónimo, pelo que te pedimos que respondas de forma 
espontânea e sincera a todas as questões. 
 
 
1. Quais os teus hábitos de consumo de áudio e/ou imagem? (circunda a melhor 
opção) 
0                          1                            2                           4                         5 
       nunca               raramente              às vezes               frequentemente    sempre 
 
2. Se tivesses de atribuir uma percentagem ao tempo que o professor dedica à 
utilização de vídeos na aula de Português/Francês. Qual seria? 
Menos de 20% 
21% a 40%  
41% a 60% 
61% a  80% 
81% a 100% 
 
3. Menciona alguns tipos de vídeos a que costumas assistir em aula. 
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________ 
 
4. Consideras que os teus manuais incentivam o uso desses documentos? 
Sim             Não 
 
5. “As aulas são mais atrativas quando visiono um vídeo”. Concordas com esta 
afirmação? 
Sim            Não 
Porquê? 
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
____________________________________________________________________ 
 
6. Consideras que a aprendizagem da língua se torna mais atrativa?  
Sim         Não 
Porquê? 
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________ 
Obrigada pela tua colaboração! 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
B - Questionários (7ºano) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
  
 
  
  
 
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
C - Questionários (9ºano) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
D - Questionários (11ºano) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
E - Ficha de compreensão audiovisual  
Le petit Nicolas (retirada do manual) 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
Nom: ______________________            Prénom:_________________________ 
 
 
Français 7ème Année 
Niveau 1                                                          Ano Letivo: 2013/2014 
Fiche de compréhension audiovisuelle 
‘‘Le petit Nicolas’’ 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
F - Ficha de compreensão audiovisual  
Bienvenue chez les ch’tis 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
Fiche de compréhension audiovisuelle 
 
1. En t´appuiant sur l’affiche identifie: 
 
a) Le titre du film : __________________________ 
 
b) Le réalisateur :  ___________________________ 
 
 
2. À partir de la bande-annonce, souligne le nom des 
acteurs principaux : 
 
Jean Dujardin              Kad Merad        Jean Reno             
Jamel Debouzze            Dany Boon           Mathieu Amalric  
 
3. Identifie les personnages. 
Mr Bailleul Mr Abrams Julie 
 
 
 
 
 
 
   ____________________                     __________________                  ___________________ 
 
4. Coche le nom des villes citées dans la bande-annonce. 
Paris                                  Bordeaux             Bergues                       Lyon 
Salon-de-Provence            Limoges              Sanary-sur-Mer           Marseille 
 
5. Choisis l’option correcte 
  
  
5.1. Le film commence avec un voyage. Il s’agit d’un voyage… 
                de vacances           de travail         organisé 
5.2. Mr Abrams voyage avec qui? 
                seul            avec sa famille            avec son ami 
5.3. Il se dirige vers… 
                Le Nord de la France        le Sud de la France            
5.4. Identifie la région : 
                Île-de-France          Midi-Pyrénées            Nord-Pas-de-Calais 
5.5. Quand il entre dans la région, le personnage principal est surpris par… 
                un jour de soleil         une forte pluie             une tempête de neige. 
5.6. Pour vous, la communication entre les personnages est… 
               facile                 difficile             impossible 
 
6. Indique si les affirmations correspondent à Bergues (B) où à Salon-de-
Provence (S). 
a) Il y a du soleil et les températures sont douces. 
b) Les personnes portent des vêtements légers. 
c) Les températures sont très basses, même en été. 
d) Les personnes parlent avec un accent étrange. 
e) C’est le département 59. 
f) C’est le département 13. 
g) La météo est terrible. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
G - Comentários dos alunos de 11º ano 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
H - Ficha de compreensão audiovisual 
Poema Porque de Sophia de Mello Breyner Andresen 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
Ficha de compreensão audiovisual 
“ Grandes livros, Navegações” 
 
Que pode a poesia fazer pelo mundo? Qual a importância de um poema? As 
paisagens, as cidades, as pessoas seriam diferentes se não houvesse poesia? Para que 
serve um poeta? 
 
1. Ao longo do documentário podemos observar algumas características da poesia 
e da personalidade de Sophia de Mello Breyner Andresen. Enumera-as. 
Poesia: 
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________ 
Personalidade: 
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________ 
 
2. Sophia é apresentada como uma mulher de causas. Porquê? 
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________ 
 
3. Qual era o posicionamento politico de Sophia? 
______________________________________________________________________ 
 
  
 
4. Explica a afirmação da escritora: Nós devemos estar na política para servir e 
nunca para nos servirmos. 
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________ 
 
5. Ao longo do vídeo são declamados poemas de Sophia. Identifica os 
declamadores. 
 
a) _______________________________________ 
b) _______________________________________ 
c) _______________________________________ 
 
 
 
6. Consideras que a visualização do documentário foi útil no momento da 
aprendizagem do poema? Porquê? 
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________ 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
I - Comentários dos alunos de 9º ano 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
